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/ VIOLÊNCIA /  ITEP REGISTROU 23 MORTES VIOLENTAS NA GRANDE NATAL ENTRE O SÁBADO E A MADRUGADA DE ONTEM. EM NÍSIA FLORESTA 
FORAM ENCONTRADOS DOIS CORPOS CARBONIZADOS. APESAR DO GRANDE NÚMERO DE ASSASSINATOS, NÃO OCORREU NENHUMA PRISÃO

BARRAGEM DA 
GUARITA POR UM FIO

Governo trabalha para recuperar açude de 
Tangará, ameaçado de rompimento. Outras 
barragens no estado também estão em situação 
crítica, segundo relatório da Defesa Civil.

Redução no número de 
matrículas na rede estadual 
de ensino deve ser revertida 
com maior profi ssionalização.

CIDADES10
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O FINAL DE semana da edição de 15 
anos da São Paulo Fashion Week 
foi digno de comemoração.  Os es-
tilistas afi aram em recursos capa-
zes de tornar os desfi les históri-
cos. A Ellus diminuiu o tamanho 
da sala e, ao invés desfi le, exibiu o 
inverno em fi lme 3D. Ainda no sá-
bado, Alexandre Herchcovitch es-

calou a transexual Lea T, fi lha do 
jogador Toninho Cerezzo e queri-
dinha da Givenchy, como musa. 
Conhecida na Europa, Lea jamais 
tinha pisado nas passarelas no 
Brasil. No domingo, a Osklen co-
memorou 10 anos em emocionan-
te desfi le chamado “Fênix”. Flávio 
Rocha, diretor do grupo Riachue-
lo, assistiu ao desfi le na primei-
ra fi la acompanhado da designer 
Ana Cláudia Rocha. A presença de 
Demi Moore, Ashton Kutcher, Gi-
sele Bündchen e Alessandra Am-
brósio tornou o desfi le do inver-
no Colcci talvez o mais concorri-
do de toda história das semanas 
de moda brasileira. Em meio a um 
line up quente, Reinaldo Lourenço 
e Ghetz causaram frisson ao exibir, 
ironicamente, simplesmente uma 
coleção apurada. Ou seja: roupa. 

Como era de se esperar, a com-
binação de Demi Moore, Gisele e 
Ashton Kutcher foi realmente ex-
plosiva. O desfi le da Colcci pratica-
mente monopolizou público e im-
prensa no fi nal da tarde do domin-
go. O alvoroço começou por volta 
das 17h, quando cinegrafi stas e fo-
tógrafos começaram a fazer fi la 
para se posicionar no pit, duas ho-
ras antes do horário previsto para 
o desfi le. Para manter a seguran-
ça, a Colcci criou um “red carpet”, 
para o qual alguns veículos recebe-
ram pulseira de acesso.  O NOVO 
JORNAL estava nesse mais que se-
leto time com direito à proximida-
de aos astros de Hollywood.  Com 
tantas regras e restrições de aces-
so associado a uma longa espera, 
o clima esquentou.  Com isso, ao 

aparecerem juntos pela primei-
ra vez frente às câmeras, Ashton 
e Demi foram surpreendidos com 
uma vaia. Gisele teve melhor sor-

te. Fez gracinha e até perguntou se 
estava “bonita”. 

Após uma verdadeira opera-
ção da equipe de segurança, Demi 

Moore entrou na sala, acompa-
nhada da fi lha. A atriz foi elegan-
te. Posou para os fotógrafos usan-
do vestido super justo e sandália 
meia-pata e seguiu para um “cer-
cadinho”, localizado no lado ímpar 
da fi la A. A atriz aparentou, no iní-
cio, certa surpresa ao ver boa par-
te do público levantar das cadei-
ras e tentar fl agrantes da estrela 
de “Proposta Indecente”. 

Mais uma vez, Gisele mostrou 
a que veio. Alguns passos na pas-
sarela; o público aplaude e grita 
efusivamente. E, frente ao instan-
te, até Demi Moore aplaudiu a en-
trada da supermodelo.  

Ashton Kutcher não desfi lou 
como esperado. Só entrou no fi nal 
do desfi le, acompanhado da equi-
pe de estilo da Colcci e da modelo 
Alessandra Ambrósio, que tem a 
árdua tarefa de, nas próximas edi-
ções, causar tanto frisson. 

Se o domingo foi bombado, o 
sábado foi igualmente eletrizante. 
A Ellus surpreendeu ao, invés de 
realizar tradicional desfi le, optou 
por mostrar a coleção via exibição 
de um fi lme em 3D. Aline Weber, 
cuja trajetória no cinema foi ini-
ciada em A Single Man – dirigido 
por Tom Ford, estrelou a produ-
ção. Ao fi nal da sessão, os convi-
dados seguiram para o backstage 
e conheceram, na vida real, as rou-
pas. O jeans, que fi ca luminoso no 
escuro, é um dos destaques da co-
leção. Em seguida, Alexandre Her-
chcovitch pôs na passarela a tran-
sexual Lea T, fi lha do jogador To-
ninho Cerezzo e queridinha da 
Givenchy, como diva de uma co-

leção marcada pelas formas rígi-
das, poucos decotes e muito deta-
lhe de rendas. 

Reinaldo Lourenço cumpriu a 
missão de abrir uma agenda tão 
repleta de apelos midiáticos. O es-
tilista arrebatou os convidados em 
looks incrivelmente construídos, 
como os vestidos e blusas com 
aplicações de tiras de couro. Num 
lance mais perigoso, Lourenço foi 
perfeito na confecção no bordado 
de pérolas em peças cuja produ-
ção consumiu cinco mil horas de 
trabalho no ateliê. A Osklen uniu 
ótima roupa em desfi le comemo-
rativo dos 10 anos da grife. Antes 
do show, os convidados viram a 
imagens do incêndio que destruiu 
todo o acervo da marca e foi mote 
para o nome da coleção Fênix.  
Nesse ambiente, a Ghetz nasceu li-
teralmente na SPFW em verdadei-
ra aula de benefi ciamento de tricô. 

FLÁVIO ROCHA
O diretor do grupo Riachue-

lo,  Flávio Rocha, assistiu ao desfi le 
da Osklen da primeira fi la. O em-
presário prestigiou Oskar Metsa-
vaht, criador da coleção Rio para a  
Riachuelo. Flávio também foi res-
ponsável por outro frisson do dia. 
O potiguar escolheu Julia Roitfeld, 
fi lha da poderosa stylist Carine, 
como musa da coleção Cris Barros 
para Riachuelo. A jovem fashionis-
ta desembarca em São Paulo. Mais 
um nome para agitar o  já eletriza-
do mundo moda brasileira. 

* O jornalista viajou a convite 
da São Paulo Fashion Week. 

GISELE, DEMI, KUTCHER E ROCHA
/ SPFW /  ALÉM DE ESTRELAS DAS PASSARELAS, SEMANA DA MODA DE SÃO PAULO TEVE DESFILE DA TRANSEXUAL BRASILEIRA LEA T; PRESENÇA DE 
CELEBRIDADES AMERICANAS FEZ DO EVENTO O MAIS CONCORRIDO DOS ÚLTIMOS ANOS; EMPRESÁRIO POTIGUAR PRESTIGIOU DESFILE DA OSKLEN

 ▶ Gisele Bündchen no desfi le Colcci

 ▶ Demi Moore e Ashton Kutcher no tapete vermelho

CID FIGUEIREDO / CEDIDA

DIVULGAÇÃO / SPFW

FOLHAPRESS

EM SUA PRIMEIRA viagem ofi cial 
ao exterior, a presidente Dil-
ma Rousseff  disse que escolheu 
a Argentina como destino por 
considerar que os dois países 
podem transformar o século 21 
no “século da América Latina”. 

Aproveitou também para um 
encontro com representantes das 
Mães e Avós da Praça de Maio 
um ato em defesa dos direitos 
humanos. 

Antes de embarcar de volta ao 
Brasil, ela disse que o Brasil torce 
para que prevaleça a democracia 
no Egito. 

“O governo brasileiro não pode 
ter posição sobre o que aconte-
ce dentro de um país. O gover-
no brasileiro, como todo gover-
no do mundo, olha com expecta-
tiva para o Egito e torce para que 
ele seja um país democrático, um 
país que leve seu povo a ter to-
das as condições de desfrutar o 
desenvolvimento.’’ 

O primeiro evento de trabalho 
de Dilma foi uma reunião reserva-
da de uma hora e quarenta minu-
tos com a presidente da Argenti-
na, Cristina Kirchner, na Casa Ro-
sada, sede do governo. 

Em seguida, reuniu-se com as 
mães e avós da praça de Maio, de 
quem recebeu como presente um 
lenço - símbolo delas. Para Dil-
ma, as mães e avós identifi caram 
nela o que “perderam ao longo dos 
anos”. 

Após assinar cerca de 15 acor-
dos com Cristina Kirchner, Dilma 
fez uma declaração conjunta. “Fiz 
a primeira viagem para a Argenti-
na porque considero que a Argen-
tina e o Brasil são cruciais para que 

possamos transformar esse século 
21 no século da América Latina’’. 

Ela disse ainda que o papel es-
tratégico conquistado pelos dois 
países decorre do empenho de 
seus governantes, que tiveram 
“sensatez e ao mesmo tempo co-
ragem para perceber que o mun-
do havia mudado”, numa referên-
cia aos ex-presidentes Lula e Nés-
tor Kirchner. 

Em suas falas, tanto Dilma 
como Cristina citaram que o fato 
de Brasil e Argentina serem gover-
nados por duas mulheres é impor-
tante na luta da igualdade de gê-
nero e refl ete também um avanço 
dessas sociedades. 

Antes de concluir sua curta 
fala, de nove minutos, Dilma elo-

giou Kirchner, que morreu há três 
meses e, para ela, teve papel im-
portante na condução da Unasul. 

Após a declaração conjunta, 
Dilma seguiu para o Palácio San 
Martín, onde participou de um 
almoço. 

Durante a reunião com as 
Mães e Avós da Praça de Maio, 
Dilma e Cristina, acompanhadas 
das representantes das entidades, 
se dirigiram a um dos balcões da 
Casa Rosada. 

A presidente da associação 
das avós Estela de Carlotto, disse 
que, pelo fato de Dilma ter sido “ví-
tima da ditadura brasileira”, “sabe 
bem do que fala quando propõe 
revisar a história, fazer justiça e 
impor a verdade’’. 

FOLHAPRESS

O SENADOR EDUARDO Suplicy 
(PT-SP), 69, topou um duelo 
com o ex-boxeador e deputado 
Acelino Popó Freitas (PRB-
BA), 35. O quebra-pau no 
Congresso, ao menos desta 
vez, é para ser levado na 
esportiva. Na manhã de 
ontem, em recepção aos novos 
parlamentares, Popó brincou 
que chamaria dois “metidos 
a lutador de boxe”, Suplicy e o 
senador Magno Malta (PR-ES), 
para duelar no ringue. 

Popó ganhou uma vaga 
na Câmara com a saída do 
deputado Mário Negromonte 
(PP-BA), que virou ministro 
das Cidades. Sua primeira 
batalha em Brasília já está 
marcada: um “amistoso” 
de boxe com Suplicy, na 
quinta-feira. 

O próprio Suplicy, ex-
pugilista na juventude, passou 
as coordenadas ontem, via 
Twitter: “Às 8h, na academia 
de ginástica do Senado”. 

A academia, no entanto, 
passa por reformas. Um novo 
lugar para a peleja já está 
sendo procurado. 

“LEVAVA JEITO” 
Em 2004, Suplicy publicou 

artigo na Folha de S.Paulo 
sobre sua relação com o boxe. 

Entre 8 e 12 anos, treinou 
com Higino Zumbano, tio 
de Eder Jofre, e tornou-se 
campeão da categoria leve. 

O treinamento se estendeu 
à adolescência. “Levava jeito”, 
afi rmou o petista. 

Se concretizada, a luta 
com Popó entrará no rol de 
excentricidades do senador. 

Dilma vê “século da 
América Latina”

/ VISITA /

 ▶ Dilma Rousseff e Cristina Kirchner: encontro com as mães da Praça de Maio

TÉLAM / ABR

FOLHAPRESS

O MINISTRO JOSÉ Eduardo Car-
dozo (Justiça) descartou ontem, 
após reunião com o presiden-
te em exercício Michel Temer e 
outros quatro ministros, even-
tuais alterações constitucionais 
para melhor regular o combate 
à ocupação de áreas de risco no 
país. De acordo com o ministro, 
o governo deverá optar por uma 
medida provisória, a ser editada 
dentro de duas semanas, para 
garantir que novas áreas de ris-
co não venham a ser ocupadas. 

Em relação a residências já 
erguidas em áreas de risco, no 
entanto, a nova regulamenta-
ção não deverá trazer novidades 
práticas. 

“[O objetivo é] fechar a por-
ta para ocupação de novas áreas 
de risco e tentar tratar de forma 
mais adequada possível as exis-
tentes”, afi rmou Cardozo, no Pa-
lácio do Planalto, após a reunião. 

Segundo o ministro, antes 
de o texto ser fi nalizado, prova-
velmente na semana que vem, 
e apresentado à presidente Dil-
ma Rousseff , os ministérios fa-
rão aprofundamentos técnicos 
nos pontos levantados na reu-

nião de ontem. 
A ideia geral, de acordo com 

Cardozo, é, além de “melhor dis-
ciplinar” o uso e ocupação do 
solo, garantir a aplicação de dis-
positivos legais já existentes, via 
Estatuto das Cidades, criado em 
2001. 

CONSTITUIÇÃO
Pela Constituição, a União 

não tem poderes de promover 
uma desocupação de áreas de 
risco irregularmente ocupadas. 
José Eduardo Cardozo, no entan-
to, disse que “está descartada” 
uma alteração constitucional e 
afi rmou que o governo fornecerá 
“mecanismos e incentivos” para 
que essas áreas sejam desocupa-
das. Contudo, não deu detalhes. 

“Uma coisa é fechar a por-
ta daqui pra frente, outra coisa 
é como é que vai se tratar a situ-
ação que existe, sem que exista 
descaso, mas considerando a re-
alidade que efetivamente nós te-
mos, que também tem uma di-
mensão social. A nossa ideia é 
fornecer mecanismos e incenti-
vos que possam viabilizar isso e, 
ao mesmo tempo, monitorar si-
tuações de risco de calamidade”, 
afi rmou o ministro. 

 ▶ O ministro da Justiça José Eduardo Cardozo: ajuda a estados e municípios

FÁBIO POZZEBOM / ABR

GOVERNO EDITARÁ MP 
PARA EVITAR OCUPAÇÃO

/ ÁREAS DE RISCO /

NA VOLTA DO 
LEGISLATIVO, 
POPÓ E SUPLICY 
MARCAM DUELO

/ CONGRESSO /
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A juíza da 3ª Vara da Fazen-
da Pública, Ana Cláudia Secun-
do da Luz e Lemos, indeferiu 
ontem o pedido de liminar feito 
pela Câmara Municipal de Natal 
com objetivo de anular a eleição 
que empossou no dia 21 de ja-
neiro a nova diretoria da Fede-
ração das Câmaras Municipais 
do Estado (Fecam/RN).

O vereador Edivan Martins, 
que assumiu a presidência da 
Câmara Municipal de Natal no 
dia 1º de janeiro, alega que não 
houve transparência nem de-
mocracia na eleição da Fecam, 
ao contrário das eleições ante-
riores quando todos os municí-
pios participavam da votação. 

Ele argumenta que a eleição 
foi convocada no dia 6 de janei-
ro, feriado municipal, quando o 
ex-presidente da entidade Dick-
son Nasser e o vice-presidente, 
Claudionor, já não presidiam os 
legislativos municipais de Na-
tal e Mossoró, respectivamente, 
nem integravam a Fecam.

No entanto, a juíza Ana Cláu-
dia Secundo entendeu que a pu-
blicação do edital de convocação 
das eleições no Diário Ofi cial do 
Estado atende às exigências do 
Estatuto da Fecam. Ela acrescen-
tou que, embora Dickson Nasser 
não fosse mais presidente da Câ-
mara Municipal de Natal, per-
manecia como presidente da Fe-
cam no dia 6 de janeiro, data da 
publicação do edital.

“A Fecam ou quem quer que 
seja, não retirou Dickson Nas-

ser da sua presidência, que fi cou
exercendo até a posse do novo es-
colhido, que se deu no dia 21 de
janeiro de 2011. Tinha, pois Di-
ckson Nasser legitimidade para
convocar a Assembleia Geral”, es-
creveu a juíza em sua decisão.

Tradicionalmente a direção
da Fecam era conduzida pelos
presidentes das Câmaras Muni-
cipais de Natal e Mossoró, mas
dessa vez, o vereador Renado
Venâncio (PMDB), de Ceará-Mi-
rim, assumiu o comando da fe-
deração sem que as principais
câmaras do estado tomassem
conhecimento da escolha.

Edivan Martins foi um dos
fundadores da federação ao
lado do então presidente da Câ-
mara Municipal de Natal, Rogé-
rio Marinho (PSDB), hoje depu-
tado federal. Edivan deixa cla-
ro que, se o processo de escolha
da diretoria tivesse tido outro
rumo, naturalmente a presidên-
cia coincidiria com o presidente
da Câmara Municipal de Natal. 

O NOVO JORNAL não con-
seguiu contato com Edivan Mar-
tins, mas a assessoria de comu-
nicação informou que a Procu-
radoria vai recorrer da decisão
da juíza Ana Cláudia Secundo.

O PT E o PR ingressaram ontem 
com pedidos na Câmara Munici-
pal de Natal para que os suplen-
tes das coligações que elegeram 
Hermano Morais (PMDB) e Pau-
lo Wagner (PV) sejam empossa-
dos nas vagas dos ex-vereado-
res. Fernando Lucena (PT) e As-
sis Oliveira (PR) querem ocupar 
as vagas deixadas pelos vereado-
res que renunciaram os manda-
tos para assumirem hoje a As-
sembleia Legislativa e Câmara 
dos Deputados. As mesmas va-
gas já foram pleiteadas ofi cial-
mente, desde a quinta-feira da 
semana passada, pelos suplen-
tes dos partidos, Rejane Ferrei-
ra (PMDB) e Dinarte Cruz (PV).

Diante da disputa e de uma 
decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral, favorável ao partido e não à 
coligação, numa disputa pela su-
plência de uma vaga de deputado 
federal, o presidente da Câmara 
Municipal, Edivan Martins (PV), 
solicitou um parecer da Procu-
radoria Jurídica da casa.  O vere-
ador espera receber o resultado 
da consulta ainda esta semana e 
decidir em conjunto com os de-
mais membros da mesa diretora 
os nomes que serão empossados.

Edivan Martins admite que 
tem vivido momentos de mui-
ta pressão nesse início de ges-
tão como presidente da Câma-

ra Municipal. Fernando Lucena,
por exemplo, esteve na Câma-
ra Municipal acompanhado da
deputada Federal Fátima Bezer-
ra (PT). Já Assis Oliveira, levou o
ex-candidato a deputado estadu-
al, Kelps Lima (PR). Pelo micro-
blog twitter, o presidente do PR,
deputado federal João Maia, tam-
bém entrou na disputa apelan-
do para Edivan Martins respei-
tar a coligação que o PR fez com o
PV em 2008 e em 2010 que resul-
tou na eleição da prefeita Micar-
la de Sousa, além de vereadores,
de um deputado federal e de um
senador para o PV. “Em nome da
solidariedade e da confi ança na
aliança política, reivindico como
presidente de um partido aliado,
que você acate a legítima reivin-
dicação para a posse de Assis Oli-
veira”, publicou o deputado. João
Maia também apelou para o de-
putado Henrique Alves. “Do presi-
dente do PMDB, deputado Henri-
que Alves, espero e confi o que ele
terá o mesmo comportamento”.

Na semana passada Henri-
que Alves já havia ligado para
Edivan Martins pleiteando a
vaga para a suplente do partido,
Rejane Ferreira. O ministro da
Previdência Social, Garibaldi Fi-
lho, também teria ligado para o
presidente da Câmara Municipal
com o mesmo objetivo. 

A votação da nova Mesa Di-
retora da Assembleia Legislativa, 
marcada para começar às 16h de 
hoje, deve eleger o deputado Ri-
cardo Motta na presidência. A ses-
são solene que vai marcar a aber-
tura da nova legislatura também 
empossará os novos deputados, 
que prestarão juramento. 

O presidente empossado fará 
a eleição dos demais integrantes 
da mesa diretora.  A votação para 
a escolha dos outros seis ocupan-
tes da diretoria da Assembléia Le-
gislativa será secreta e de acordo 
com os nomes inscritos para a dis-
puta até duas horas antes da aber-
tura da sessão.

O futuro presidente da Assem-
bléia, Ricardo Motta (PMN), de-
verá ser o único nome consensu-
al na formação da nova diretoria 
do poder legislativo. A candida-
tura foi construída desde a reelei-
ção para o sexto mandato e conso-
lidada durante o recesso legislati-
vo, desbancando nomes de corre-
ligionários como Antônio Jácome 
e Raimundo Fernandes, ambos do 
PMN, que também pretendiam 

concorrer à presidência da casa.
Filho de tradicional família po-

lítica – seu avô João Motta foi ve-
reador em Natal, seus tios Álvaro 
Motta foi deputado estadual e fe-
deral e Carlito Meirelles foi prefeito 
do município de Francisco Dantas 
– Ricardo Motta tem como princi-
pal referência o seu pai, Clóvis Mot-
ta – cujo nome foi emprestado ao 
plenário da Assembleia Legislativa. 

Clóvis Motta, falecido em 
1979, teve uma brilhante carrei-
ra, tendo exercido os mandatos de 
deputado estadual, federal e vice-
governador. Nascido em Natal, em 
24 de novembro de 1957, Ricardo 
tem dois fi lhos. 

Durante os últimos 24 anos, 
desde 1986, Ricardo Motta já ocu-
pou a maioria dos assentos da 
mesa diretora da Assembléia Le-
gislativa. Ele foi vice-presidente 
da casa, além de segundo, tercei-
ro e quarto secretário e, até ontem, 
ocupava a primeira secretaria.  Ao 
longo da carreira política, Ricardo 
Motta também ocupou postos de 
comando na iniciativa e nas dire-
torias da antiga Cohab-RN e do ex-

tinto Bandern. Ricardo é casado e 
tem dois fi lhos. Ele é formado em 
Administração pela UFRN e atual-
mente estuda direito na UNP. 

DISPUTA
A escolha pela 1ª Secretaria, 

cargo da mesa mais cobiçado de-
pois da presidência, segue indefi -
nida. O deputado Raimundo Fer-
nandes concorre pelo PMN, mes-

mo partido de Ricardo Motta, e 
acredita na própria eleição. Já o 
PMDB, depois de vários dias de in-
defi nição, acertou que seu candi-
dato será o novato Hermano Mo-
rais. Gustavo Carvalho é candi-
dato pelo PSB. Nomes de outras 
legendas, porém, podem despon-
tar na eleição, já que não houve 
consenso ao cargo e a votação é 
secreta

 ▶ Câmara Municipal abre duas vagas com renúncias

PR e PT pedem à 
Câmara vagas para 
suplentes da coligação

/ POSSE /

JUÍZA NEGA 
LIMINAR PARA 
ANULAR ELEIÇÕES 
DA FECAM

 ▶ Edivan Martins vai recorrer para 
mudar diretoria da federação

COM OITO DEPUTADOS novatos - re-
novação de um terço da casa, a 
partir de hoje, a Assembleia Le-
gislativa do Rio Grande do Nor-
te já não conta com alguns dos 
nomes que mais marcaram pre-
sença no plenário. Com exceção 
do ex-presidente, Robinson Faria 
(PMN), hoje vice-governador do 
estado e de Paulo Davin (PV), su-
plente do senador Garibaldi Filho 

(PMDB), atual ministro da Previ-
dência Social, seis políticos estão 
sem mandato. 

“Passei a tarde com a famí-
lia explicando esse momento di-
fícil para mim, mas não estou 
magoado”, disse o ex-deputado 
Luiz Almir (PV).  Ele vai se dedi-
car aos programas diários de rá-
dio (96fm) e TV (SimTV). “Vou 
continuar fazendo o que sempre 
fi z há 30 anos”. Depois do carna-
val, Luiz Almir também vai reto-
mar os serestões quinzenais pe-
los bairros de Natal e nas festas 
de padroeiro no interior, sempre 
que for convidado e patrocinado, 
já que está sem mandato. “Con-
tinuarei fazendo política mesmo 
sem mandato, mas sem pensar 
nas eleições de 2012”, disse.  Luiz 
Almir foi vereador de Natal duas 
vezes e deputado estadual tam-
bém por dois mandatos. “Cum-
pri meu mandato até o último 
dia. Agora estou à disposição dos 
amigos”, declarou, ainda sonhan-
do com a nomeação para um car-
go na prefeitura de Natal ou no 
governo do estado. 

Já o ex-deputado Álvaro Dias 
(PDT), que perdeu as eleições 
como candidato a vice-governa-
dor na chapa de Carlos Eduar-
do Alves (PDT), pretende se de-

dicar aos estudos. Álvaro, que é 
médico pediatra, disse que vai fa-
zer mestrado na Universidade de 
São Paulo e só pensa em dispu-
tar novas eleições em 2014.  Ál-
varo fi cou sem mandato depois 
de 22 anos de eleições consecuti-
vas, desde 1988, com seis manda-
tos, sendo um deles de deputado 
federal, além de um de vice-pre-
feito de Caicó.  

O ex-deputado José Adé-
cio (DEM), que encerrou o sex-
to mandato, deixa a Assembleia 
Legislativa e vai comandar a Ce-
asa. Em 1973 ele assumiu a secre-
taria de obras urbanismo da Pre-
feitura de Pedro Avelino e quatro 
anos depois foi eleito prefeito do 
município. Em 1987, José Adécio 
elegeu-se deputado estadual pela 
primeira vez.

Wober Júnior (PPS) passou o 
último dia do mandato em Brasí-
lia. Em 1982, aos 23 anos, ele foi 
eleito vereador em Natal, pelo 
PMDB, cumprindo dois manda-
tos e depois, deputado estadual 
desde 1988.

Depois de passar pelos cargos 
de governador, senador, deputa-
do federal e deputado estadual, 
Lavoisier Maia (PSB), 82 anos, se 
despediu-se da vida pública ence-
rando o mandato na Assembleia 

Legislativa. O ex-deputado afi r-
mou que nunca deixará de ser 
político. Lavoisier Maia não reali-
zou o sonho de eleger o fi lho, Lau-
ro Maia (PSB). Já Arlindo Dantas 
(PHS) retirou-se da Assembléia 
Legislativa, mas vai deixar o Fi-
lho, Fábio Dantas (PHS), que as-
sume hoje.

SEM MANDATO, 

/ FIM /  ENQUANTO A ASSEMBLEIA EMPOSSA HOJE DEPUTADOS ELEITOS PARA QUATRO ANOS, 
OUTROS QUE DEIXAM O CARGO SE PREPARAM PARA ROTINA FORA DA ATIVIDADE PARLAMENTAR

E AGORA?

VOTAÇÃO SECRETA DEVE ELEGER 
RICARDO MOTTA PRESIDENTE

GERALDO GURGEL
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ricardo Motta conseguiu articular consenso em torno do seu nome

ROGÉRIO MARINHO

Deputado federal, eleito pela 
primeira vez em 2006, com 
130 mil votos, Rogério Marinho 
(PSDB), chegou à Câmara 
Federal com o compromisso 
de defender, principalmente, 
a bandeira da Educação. Ao 
tentar a reeleição com mais de 
100 mil votos em 2010, ele não 
obteve sucesso. A indicação 
de Betinho Rosado (DEM) para 
a Secretária de Agricultura, 
no entanto, possibilitou que 
Rogério se mantivesse na 
Câmara dos Deputados. A 
partir de hoje ele assume como 
suplente da coligação que 
reelegeu Betinho Rosado.

PASSEI A TARDE 

COM A FAMÍLIA 

EXPLICANDO ESSE 

MOMENTO DIFÍCIL 

PARA MIM, MAS NÃO 

ESTOU MAGOADO”

Luiz Almir
Ex-deputado estadual

 ▶ Luiz Almir: rádio e seresta  ▶ Álvaro Dias: mestrado em SP  ▶ Lavoisier: aposentadoria  ▶ José Adécio: Ceasa
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LUTA GRANDE
Após uma temporada de “fogo 

morto”, o Engenho Guaporé, no 
Vale do Ceará Mirim renasce sob o 
comando do empresário Arnaldo 
Gaspar. Depois de uma luta enorme 
para atender as muitas licenças am-
bientais criadas agora  para legalizar  
uma atividade centenária.

Gaspar está enfrentando es-
sas difi culdades como uma ho-
menagem ao seu sogro, Rui Perei-
ra, responsável pela gestão do En-
genho nos seus anos de grande lu-
cratividade, nos meados do século 
passado.

O Guaporé renasce processan-
do a cana própria e produzindo ra-
padura e cachaça.

MISSÃO MINISTERIAL
O ministro Garibaldi Alves, da 

Previdência, tem 800 agências do 
INPS para inaugurar em todo o 
Brasil. Ele já decidiu estar presen-
te na abertura de todas elas, defi -
nindo um dia por semana para as 
inaugurações.

Dessas, seis agências fi cam no 
Rio Grande do Norte. Mas ainda 
não existe data defi nida para elas.

50 ANOS DEPOIS
Depois de 50 anos, a melhor 

maneira de mostrar a dimensão 
do Rio Grande do Norte adminis-
trado por Aluízio Alves foi o pri-
meiro “escândalo” do Governo de-
nunciado pela oposição.

A Instalação de um aparelho 
de ar refrigerado no Gabinete de 
trabalho do Governador do Esta-
do, que funcionou provisoriamen-
te no Teatro Alberto Maranhão, 
enquanto o Palácio Potengi era re-
formado para reabrir chamado de 
Palácio da Esperança.

Isso mesmo: naquele tempo, 
a compra de um aparelho de ar 
condicionado, desses que existem 
hoje em qualquer casa de clas-
se média baixa, era motivo para 
escândalo, por tratar-se de gasto 
injustifi cado.

HOMEM DA MOBILIDADE
O engenheiro Carlos Batinga, 

que foi proclamado Deputado Es-
tadual eleito na Paraíba, e depois 
perdeu o lugar com a contagem de 
votos dos fi chas-sujas, será o Se-
cretário de Mobilidade Urbana do 
Ministério das Cidades.

Profundo conhecedor do Sis-
tema de Transportes de Natal, 
pode ser um trunfo para a cidade.

EXTERMINADOR DO FUTURO
O ano letivo de 2011 para as es-

colas mantidas pelo Governo do Es-
tado do Rio Grande do Norte come-
ça com o mais contundente de todos 
os indicativos negativos somados e 
multiplicados nos últimos anos.

O período de matrículas termi-
nou com a redução de 25% no nú-
mero de alunos matriculados nos 
últimos seis anos. Ou seja: - Nos últi-
mos quatro anos, as escolas da rede 
estadual perderam – ofi cialmente – 
um em cada grupo de quatro alunos 
matriculados. As 413.328 matriculas 
nas escolas estaduais de 2004 estão 
reduzidas, agora, a 310.349.

Se estivéssemos tratando de 
uma empresa certamente que os seus dirigentes tentariam mexer na qualida-
de do produto oferecido. Nesses casos, o primeiro item examinado sempre é o 
preço cobrado: - Será o preço compatível com a qualidade do serviço oferecido?

Mas. no caso concreto não dá para examinar redução de preço num servi-
ço que é oferecido gratuitamente. O problema é muito maior: - Trata-se de uma 
ameaça concreta ao ensino público e gratuito, cuja preservação é a principal 
bandeira do movimento sindical dos professores (auto-denominados “Trabalha-
dores em Educação”) que nunca desfrutou de tanto poder político. Vale essa pre-
missa para que não se coloque, apenas, como um problema de Governo.

É um problema de estado, de toda a sociedade que não pode continuar 
recebendo o tratamento desses últimos seis anos. Para mudar essa tendência 
falimentar se faz necessário um reposicionamento completo do Governo, dos 
Professores, dos Pais e dos Alunos.

O  discurso sindical que elegeu as conquistas salariais como o remédio para 
a melhoria da educação está comprovadamente furado. As sucessivas “conquis-
tas” acumuladas pelos professores não chegou à ponta. A escolha democrática 
da direção das escolas e os aumentos salariais deram nisso que está ai. A boca 
torta das lideranças da categoria pelo uso de cachimbo reivindicatório sem a 
existência de compromisso com o resultado fi nal do processo é um fracasso 
para a manutenção do sistema de ensino, que só faz piorar com a adoção das 
periódicas greves que terminam com a leniência das autoridades que não têm 
conseguido descontar os dias sem trabalhar e toleram um tipo de reposição de 
aulas fi ctícias.

Quando se fala em falta de compromisso é preciso identifi car um princípio, 
que não pode ter êxito sem contar com a classe mais organizada e atuante, em-
bora não chegue a nenhum lugar sem a ação do governo e da sociedade.

Um Secretário de Educação dos anos ´70, quando o Rio Grande do Norte, 
o ex-deputado João Faustino, com o argumento da reversão de um quadro tão 
negativo como o atual está propondo um grande Pacto Pela Educação. Indepen-
dente da origem, ou da sua representatividade, trata-se de uma proposta con-
creta para encarar o problema. É possível que não seja a única. Está na hora de 
outras aparecerem.

Como se situa o SINTE diante de problema tão grande? E o que dizem os 
deputados Fátima Bezerra e Fernando Mineiro, os dois oriundos do movimento 
dos professores e que têm construído exitosas carreiras políticas, provando se-
rem ótimos para denunciar, cobrar e reivindicar? E agora? Vamos esperar que 
mais uma greve ajude a mudar essa quadro?

O perigo é não existirem mais escolas públicas estaduais, num espaço rela-
tivo de tempo, para justifi car a a manutenção de um modelo capaz de exterminar 
o futuro dos nossos jovens. Pelo menos daqueles que não conseguirem fugir da 
escola pública estadual, “lanterninha” na qualidade do ensino oferecido.

 ▶ Janeiro, que terminou ontem, foi 
o melhor de toda a história do Ocean 
Palace, segundo Ruy Gaspar.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
completa, hoje, seu primeiro mês com a 
caneta operante.

 ▶ João Matos que chefi ava o Gabinete 
do deputado Felipe Maia, substitui Esdras 
Alves, no Gabinete do senador José 
Agripino.

 ▶ A posse dos Deputados Estaduais 
está marcada para às 16h de hoje. Oito 
são novos.

 ▶ Edvan Martins segue hoje para 
Brasília a fi m de prestigiar a posse dos 
verdes Paulo Vagner (Deputado) e Paulo 
Davim (Senador).

 ▶ Rui Sales Junior é o novo Presidente 
do Instituto de Defesa e  Inspeção 
Agropecuária.

 ▶ Oferta da CVC para uma semana (só 
esta semana) no hotel Residence Praia e 
transporte aéreos desde São Paulo: dez 
parcelas de R$ 86.30.

 ▶ Josias de Souza, no seu Blog no 
Portal da Folha, insistiu na conexão 
do deputado João Maia do PR com a 
Operação Via Apia da Polícia Federal.

 ▶ Garibaldi Filho faz um pit stop, hoje, 
no Senado para assumir a cadeira e entra 

com licença para voltar ao Ministério da 
Previdência.

 ▶ Amanhã tem a posse do senador 
Paulo Davim, do PV que tem a 
responsabilidade de segurar a bandeira 
deixada por Marina Silva.

 ▶ Betinho Rosado também assume, 
hoje, seu mandato em Brasília e tira 
licença para voltar à Secretaria de 
Agricultura. Assume Rogério Marinho.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CIENTISTA MIGUEL NICOLELIS, CANSADO DE OITO ANOS DE 
FRUSTRAÇÕES NO RELACIONAMENTO DO INSTITUTO DE NEUROCIÊNCIAS 

DE NATAL COM O GOVERNO DO RIO GRANDE DO NORTE

Minha expectativa 
é proporcional às 
realizações concretas”

 /
 N

J

Violência sem limites

O buraco do DNIT

A escalada da violência no Rio Grande do Norte não tem 
conhecido limites. Só no último fi m de semana foram regis-
trados 12 homicídios na região que envolve os municípios 
da Grande Natal, entre 23 mortes violentas ocorridas em 
apenas dois dias, entre sábado e domingo.

Trata-se de um número muito expressivo, que se soma 
a outras ocorrências, como os assaltos que vêm ocorrendo 
em todo o estado.

Os percalços da segurança pública no estado não come-
çaram esta semana. Eles vêm crescendo com o passar dos 
anos, resultado de vários fatores negativos.

Dentre as falhas no combate à violência, a principal, sem 
dúvida, diz respeito à falta de estrutura e pessoal na área da 
Polícia Civil, que tem a responsabilidade de elucidar crimes. 
Através da elucidação, criminosos são punidos e a prática da 
violência é inibida.

Crimes não esclarecidos geram nos criminosos a certe-
za de impunidade. E não haverá sistema repressivo capaz de 
evitar o crescimento da violência. Só uma polícia equipada e 
preparada para investigar os atos ilegais será capaz de con-
tribuir efetivamente para a redução da violência.

Levantamento realizado pelo Instituto de Pesquisas Eco-
nômicas Aplicadas (Ipea) no ano passado comprovou que o 
Rio Grande do Norte tem um dos mais reduzidos efetivos de 
policiais civil entre os demais estados brasileiros. Somado a 
esse fator, há ainda a falta de investimentos em treinamen-
to de pessoal e na aquisição de equipamentos adequados.

A primeira medida a ser adotada pela Secretaria de Se-
gurança Pública, entretanto, deve ser a promoção da trans-
parência na divulgação dos números e índices referentes à 
violência no estado. Essa seria a melhor maneira de obter o 
engajamento da sociedade num esforço comum de comba-
te ao crime.

A divulgação correta dos índices da violência, além de 
ser um direito da sociedade, garantido pelo Estado demo-
crático, também garantiria à Secretaria de Segurança Públi-
ca apoio político para ter seus pleitos atendidos.

Um mês de gestão, com certeza, não é tempo sufi ciente 
sequer para apresentar um plano acabado de ações na área 
da segurança. A promoção da transparência, porém, já pode 
acontecer com sinalização de que a política para o setor vive 
tempos diferentes.

A imagem do ministro dos Transportes, Alfredo Nasci-
mento, à beira do precipício da BR-101, em Emaús, ladea-
do pelo deputado federal João Maia, ilustra a situação do PR, 
partido de ambos, em relação ao escândalo do DNIT no Es-
tado, aquele que prendeu Gledson Maia, sobrinho de João, 
e Fernando Rocha, superintendente, também indicado pelo 
deputado.

Melhor defi nição quem deu foi o jornalista Josias de Sou-
za, quando disse: “De quebra, o ministro desfi la na borda do 
abismo ciceroneado pelo deputado que empurrou para den-
tro da máquina um sobrinho-problema”. A foto estampada 
em vários jornais faz lembrar a famosa frase que uma ima-
gem vale mais do que mil palavras.

E as tais palavras do ministro, isentando o PR de qual-
quer responsabilidade no escândalo, somado ao silêncio de 
João Maia, durante a inspeção ao buraco da BR-101, acaba-
ram por embaçar ainda mais uma história obscura que ti-
nha como pano de fundo o fracassado projeto de João Maia 
de chegar ao Ministério dos Transportes, que terminou vol-
tando às mãos do amigo Alfredo Nascimento.

Por diversas vezes, antes do escândalo, Nascimento si-
nalizou com a possibilidade de o partido indicar João Maia 
para sucedê-lo na pasta. O deputado potiguar sempre teve 
trânsito livre no Ministério, tanto que indicou o superinten-
dente regional e o diretor regional, este seu sobrinho Gled-
son Maia.

João Maia trabalhava com a possibilidade de assumir 
o Ministério pelo qual viabilizou parte da campanha. Mas 
apesar da simpatia de Alfredo Nascimento, que por sinal 
também é potiguar, João Maia tinha um calo nas articula-
ções que fazia junto ao governo federal na batalha ministe-
rial: o irmão Agaciel Maia, pivô de um dos maiores escânda-
los já vistos no Senado Federal.

Depois, outro familiar, dessa vez o sobrinho Gledson, 
sepultou de vez os planos de João Maia. Afi nal, de uma vez 
por todas, não havia como a grande imprensa não relacio-
nar seu nome ao escândalo milionário na duplicação da BR-
101, menina dos olhos do PAC dilmista, caso ele fosse indica-
do ministro dos Transportes. O que, de fato, não aconteceu.

Diante do buraco de Emaús, quando questionado so-
bre o escândalo, Alfredo Nascimento se preocupou apenas 
em livrar o partido de qualquer responsabilidade. “As pesso-
as não têm nada a ver com a vinculação que elas tenham. O 
PR é responsável pelo Ministério dos Transportes e eu sou 
ministro e presidente nacional do partido. Agora, quando se 
pratica o malfeito, se pratica em qualquer atividade profi s-
sional”, saiu-se o ministro. João Maia, calou-se. 

Cúmplices, porém, ambos parecem ter esquecido que as 
indicações foram todas do PR.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

MÉDIO PRAZO
Nas conversas que vem man-

tendo com diferentes segmentos, 
o prefeito em exercício Paulinho 
Freire, mesmo procurando com-
partilhar as ações propostas com 
a titular Micarla de Sousa, sem-
pre tem procurado falar em mé-
dio prazo.

Mas identifi cou um esforço 
dos secretários em faturarem so-
zinhos os êxitos obtidos em suas 
pastas e transferir os desgastes 
para Micarla.

 
DOIS DESTAQUES

O jornal “Folha de S. Paulo”, na 
sua edição de domingo, destacou 
dois norte-riograndenses numa 
reportagem sobre a Nova Cara do 
Congresso:

1 – O “muso”, deputado Fábio 
Farias;

2 -  O “veterano”, senador Gari-
baldi Alves, de 87 anos.

MAIS ASSINATURAS
O Ministro Alfredo Nasci-

mento, natural de Martins, fi r-
mou mais um papel para permi-
tir a construção do Complexo da 
Abolição, no entroncamento ro-
doviário de Mossoró. Na sua pas-
sagem anterior pelo Ministério, ele 
havia participado de solenidades 
para autorizar a abertura da licita-
ção, do contrato de construção da 
obra, da autorização da Ordem de 
Serviço (este ao lado da então mi-
nistra Dilma Roussef, em agosto 
do ano passado).

Como da última vez a assina-
tura foi para liberação dos recur-
sos, é possível agora deixar de ser 
uma obra de papel.

FALTA ENERGIA
O SEBRAE, em colaboração 

com a Fundação Banco do Bra-
sil, criou um programa de apoio 
aos pequenos produtores de cas-
tanhas de caju, com a instalação 
de uma dezena de mini usinas de 
benefi ciamento. Mas não conta-
va com a morosidade da Cosern. 
Duas dessas unidades estão pron-
tinhas para funcionar, mas não 
conseguiram a ligação da energia.

REPRESENTAÇÃO POPULAR
Da bancada de 46 Deputados 

Federais eleitos pelo Estado do Rio 
de Janeiro que toma posse no dia 
de hoje, 36 tiveram menos votos 
que Rogério Marinho, que fi cou 
suplente no Rio Grande do Norte, 
com 105.522 votos.

Na bancada carioca, o ex-
BBB Jean Wyllys do PV, elegeu-se 
com 13.018 votos. No RN não te-
ria chance nem para Deputado 
Estadual.

Artigo
VIKTOR VIDAL
Editor de Política  ▶  viktorvidal@novojornal.jor.br
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Eu avisei
Deputados e senadores que tomam posse hoje ouvirão 

amanhã de Dilma Rousseff , no discurso de entrega da men-
sagem presidencial ao Congresso, um novo apelo em favor 
da austeridade administrativa e da responsabilidade fi scal. 
Segundo assessores próximos, a versão preliminar do tex-
to menciona a polêmica em torno do valor do salário míni-
mo, um dos primeiros embates que ela enfrentará sob a nova 
legislatura. 

Em contraponto a essa ‘dieta magra’, a fala de Dilma enfa-
tizará a necessidade de parceria entre os Poderes e de gover-
nar de mãos estendidas ao Congresso.

EM OUTRA 
O tom do discurso de Dilma 
contrasta com as promessas 
de campanha dos dois candi-
datos à presidência da Câma-
ra. Ao longo de janeiro, eles 
falaram em construir ane-
xos e tornar impositivo o pa-
gamento das emendas parla-
mentares ao Orçamento. 

Q.I. 
Entre as propostas de Sandro 
Mabel (PR) está a de alterar 
a Constituição para permitir 
que o Congresso indique mi-
nistros para o TSE. 

PALMÔMETRO 
Ontem, na reunião do PMDB, 
Mabel foi mais aplaudido 
que o favorito Marco Maia 
(PT-RS). 

BARRADO 
O PSB, que abriu as portas 
de seu encontro para Maia, 
recusou-se a fazer o mesmo 
para Mabel. 

#PRONTOFALEI 
Maia encerrou sua fala aos 
peemedebistas com uma 
brincadeira: avisou que pa-
raria por ali, caso contrário 
os deputados iriam optar por 
ele não apenas para os dois 
próximos anos, mas para os 
próximos quatro. Henrique 
Eduardo Alves (RN), com 
quem o PT assinou acordo de 
rodízio em 2012, disse: ‘Péssi-
ma ideia’. 

CALCULADORA 
A reunião da bancada do PT 
no Senado que decidiria on-
tem entre Marta Suplicy (SP) 
e José Pimentel (CE) para a 
vice-presidência em 2011 foi 
cancelada porque, à tarde, 
apoiadores do cearense não 
haviam chegado a Brasília. 
A cúpula do partido prefere 
Pimentel. 

RECEPTIVO 
A Força Sindical colocou as-
sessores no aeroporto de 

Brasília para abordar os de-
putados. Entregavam pauta 
que inclui o fi m do fator pre-
videnciário, a jornada de tra-
balho de 40 horas e o reajuste 
dos aposentados. 

TIME 
Michel Temer chamou para 
assessorar a área de segu-
rança da vice-presidência o 
delegado Ruy Estanislau de 
Mello. Ele deixou o Detran-
SP no auge da crise que fez o 
governo paulista rever a vin-
culação do órgão à Secretaria 
de Segurança. 

SAUDOSA MALOCA 1 
Encerrada a programa-
ção matinal em Buenos Ai-
res, a comitiva de Dilma se-
guiu para almoço no palácio 
San Martín, onde, à entrada, 
um grupo produzia intenso 
batuque. 

SAUDOSA MALOCA 2 
‘Deve ser para o Paulo Ber-
nardo’, provocou Aloizio 
Mercadante (Ciência e Tec-
nologia). ‘Isso está mais pra 
samba de paulista’, devolveu 
o colega. Em tempo: o titular 
das Comunicações tem base 
eleitoral no Paraná, mas nas-
ceu em Ribeirão Preto (SP). 

DE VOLTA... 
Xico Graziano, ex-secretário 
estadual do Meio Ambiente, 
critica o sucessor Bruno Co-
vas pelas demissões na pas-
ta. As dispensas colocariam 
em risco o programa ‘Muni-
cípio Verde’. Bruno diz que 
mudanças são normais e 
não afetam as atividades da 
secretaria. 

...PARA O FUTURO 
Bruno foi abordado no Twit-
ter por um mineiro que suge-
riu seu nome para vice de Aé-
cio em 2014. O neto de Ma-
rio Covas respondeu que, 
nessa altura, ainda não terá 
35 anos, idade mínima para 
ocupar o posto.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O caso da ata do DEM é como uma 
certidão de nascimento em que, por erro 
de digitação, trocou-se o sexo do bebê, 

e o novo escrivão quer mantê-la pois 
assim estava escrito.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO EX-PREFEITO DO RIO CÉSAR MAIA, sobre alteração no 
estatuto partidário que reduziu poder do conselho político, 

presidido por Gilberto Kassab.

FEBEAPÁ 
O deputado federal Edinho Bez (SC) discursava efusiva-

mente ontem para a bancada do PMDB em defesa de sua 
candidatura à vaga do partido na Mesa Diretora da Câmara. 
Como há mulheres concorrendo ao cargo, ele tentou martelar 
a questão de gênero, em voga com a eleição de Dilma Rousse-
ff  e a adoção de uma espécie de ‘cota feminina’ no primeiro es-
calão da República. 

– Eu tenho muito respeito pela fi gura da mulher. Afi nal, 
sou casado com uma mulher. Minha mãe também é uma 
mulher... 

MAIS TEMPO 
SOB A LUPA
/ CONTENÇÃO /  GOVERNO DO ESTADO PRORROGA MORATÓRIA POR MAIS 
30 DIAS PARA CONCLUIR LEVANTAMENTO DE SITUAÇÃO FINANCEIRA

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarli-
ni publicou um novo decreto es-
tendendo por mais 30 dias as me-
didas de contenção de despesas 
do Executivo Estadual em no mí-
nimo 35%. A medida é uma re-
comendação do secretário de fi -
nanças e planejamento Francisco 
Obery Rodrigues Júnior. 

O decreto publicado no Diá-
rio Ofi cial do Estado, no último 
sábado, prorroga o artigo primei-
ro do decreto Nº 22.143, publica-
do no dia 4, que determina a re-
dução nas despesas com cargos 
comissionados, funções gratifi -
cadas e representações de todos 
os órgãos e entidades da adminis-
tração direta e indireta do Gover-
no do Estado. 

O artigo citado ainda deter-
mina o prazo de sete dias para 
apresentação de relatórios das 
medidas adotadas pelos gestores 
de cada órgão, prazo que não foi 
cumprido pelos secretários no-
meados neste primeiro mês.

O secretário-chefe da Casa Ci-
vil, Paulo de Tarso Fernandes, ad-
mitiu que durante o primeiro mês 

da gestão da governadora Rosal-
ba Ciarlini (DEM) não foi possí-
vel estabelecer um quadro real da 
saúde fi nanceira do Estado.

“Ainda estamos conhecen-
do tudo. Não conseguimos ter-
minar o levantamento da dívida. 
Um número exato ainda não pos-
so dizer, mas a dívida aproxima-
se de um bilhão de reais”, decla-
rou Paulo de Tarso.

“Acreditamos que nestes 30 
dias a realidade apareça enfi m”, 
disse Paulo de Tarso. Entretanto, 
afi rmou que difi culdade fi nancei-
ra é muito grande por causa de 
“débitos urgentíssimos” restantes 
da gestão anterior. “Estamos de-
fi nindo prioridades, pois não há 
dinheiro para tudo”, argumentou 
sem apresentar relatórios.

O único dado apresentado 

pelo Chefe do Gabinete Civil é
que a economia gerada pelos cor-
tes exigidos pelo primeiro decre-
to registraram uma diminuição
de R$ 5 milhões na folha de paga-
mento, em comparação ao mês
de dezembro.

Paulo de Tarso declarou que
as dívidas do Programa do Lei-
te, com o fornecimento de quen-
tinhas para os presídios e do Pro-
grama Cidadão Nota 10, farda-
mento para os menores infrato-
res, ainda estão sendo avaliadas e
contratos renegociados. 

O Decreto Nº 22.141 foi pu-
blicado no Diário Ofi cial do Es-
tado no dia quatro de janeiro. Ele
determinava quais as medidas
emergenciais deveriam ser ado-
tadas pelos novos secretários da
administração direta; e presiden-
tes e diretores administração da
indireta do Governo do Estado  

As providências tratavam da
contenção de despesas com car-
gos comissionados, funções grati-
fi cadas, representações, avaliação
e revisão de contratos, suspensão
de contratos referentes à presta-
ção de serviços de locação de ve-
ículos e telefonia móvel e o paga-
mento de diárias a servidores.

COM MENOR REPRESENTATIVIDADE
no Congresso na legislatura que
começa amanhã a oposição pro-
meteu ser “fi rme e dura” contra o
governo Dilma Rousseff  (PT) nos
próximos quatro anos. 

O senador Aécio Neves (PS-
DB-MG), apontado como virtual
candidato do PSDB à Presidência
da República em 2014, disse que
a oposição será “qualifi cada” para
se contrapor ao governo federal,
apesar de estar em menor núme-
ro no Senado. 

“Apesar de, quantitativamen-
te, nós estarmos mais frágeis do
que estávamos na legislatura an-
terior, eu acho que temos plenas
condições de qualifi car a nos-
sa oposição. O papel da oposição
tem que ser propositivo, além do
papel fi scalizador que faremos
em profundidade”, disse. 

Na mesma linha, o senador
eleito Aloysio Nunes Ferreira (PS-
DB-SP) disse que a oposição vai
agir como fi scalizadora do gover-
no federal no Legislativo. “A opo-
sição em um dever de ser a voz
que cobra, que denuncia quando
é o caso, que fi scaliza, que expri-
me o ponto de vista daqueles que
discordam do governo, do seu
rumo. E a oposição tem a obriga-
ção de propor agenda para o país,
temas para a opinião pública.” 

O PSDB pretende apresentar
uma agenda com temas de interes-
se da sociedade a serem discutidos
no Congresso, mesmo com a am-
pla vantagem dos governistas. 

FOLHAPRESS

EM DISCURSO FEITO após ser recon-
duzido ao cargo de líder do PMDB 
na Câmara, o deputado Henrique 
Eduardo Alves (RN) mandou re-
cados ontem. Para o governo, si-
nalizou sobre indicação de car-
gos. Para a imprensa, citou sua 
posição política e negou que o 
partido seja fi siologista. 

Alves disse que foi aclamado 
para a liderança por estar lutan-
do “por um partido que ganhou 
as eleições democraticamente”. 
“O governo do PMDB não se fará 
a sombra de nenhum governo (...) 
Não ganhamos a eleição para ga-
nhar tapinhas nas costas e cantar 
o hino, mas para governar. Que-
remos o direito de indicar nomes 
qualifi cados (...) Seremos cobra-
dos nas ruas”, afi rmou. 

O peemedebista citou o Mi-
nistério da Saúde, que, segundo 
ele, conta com mais de 1.260 car-
gos comissionados. “Sabe quantos 
desses cargos são indicados pelo 
PMDB? Apenas dois, os outros to-
dos essa bancada não sabe quem 
são. A imprensa, tão cuidadosa 
com o fi siologismo do PMDB, de-
veria olhar todos esses cargos. De-
pois, duvido dizerem que são apa-
drinhados, mas as notícias nos 
blogs, as manchetes vão ser que é 
de fi siologismo”, afi rmou. 

Alves citou ainda que, dos 37 
ministros, apenas dois têm secre-
tários que não são de seus próprios 
partidos: Garibaldi Alves (Previ-

dência) e Pedro Novais (Turismo). 
Segundo ele, ambos indicaram pe-
tista como auxiliares diretos. 

O líder, que vai para o seu 
quinto mandato, reclamou tam-
bém das notícias que o classifi ca-
ram como “um aliado incômodo”. 
“Só eu sei o que sofri nesses dois 
meses. A Dilma pode fi car sosse-
gada, não sou um aliado incômo-
do, sou do governo”, afi rmou. 

Falou ainda sobre a defesa que 
fez para a escolha de Michel Te-
mer (PMDB-SP) para a vice-presi-
dência e de sua luta pela liberação 
de emendas parlamentares. 

As declarações de Alves fo-
ram feitas um dia antes das elei-
ções para os presidentes do Con-
gresso. Segundo aliados, as no-
meações do segundo escalão fi -
cariam paralisados até hoje.

Reconduzido à liderança, Henrique 
manda recados em discurso

/ PMDB /

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

NÃO GANHAMOS 

A ELEIÇÃO PARA 

GANHAR TAPINHAS 

NAS COSTAS 

E CANTAR O 

HINO, MAS PARA 

GOVERNAR”

Henrique Alves
Líder do PMDB na Câmara

 ▶ Paulo de Tarso diz que ainda não foi possível estabelecer quadro real

OPOSIÇÃO 
PROMETE SER 
DURA CONTRA 
GOVERNO

/ CONGRESSO /

ANASTÁCIA VAZ / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Adriano de Sousa escreve nesta coluna às terças-feiras

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

Adriano de Sousa escreve nesta coluna às terças-feiras

AADDRRIIAANNOO DDEE SSOOUUSSAA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Parabéns
Anna Claudia Costa, magnifi ca a reportagem dos 
“50 ANOS DE GOVERNO” , você conseguiu juntar 
os momentos dando focos importantes a cada 
um deles. Parabéns, boa sorte na sua profi ssão.
Abraços,

Rose barreto

Agradecimento
Cassiano,
Não podia deixar de agradecer a edição do Novo 
Jornal de ontem relembrando os 50 anos de 
posse do governo de papai, foi uma era que a 
politica mudou a sua face que o governo dele até 
aquela data fez o povo acreditar no amanhã e 
ter esperança, foi uma vida dedicada quase que 
exclusivamente ao seu governo. A família em 
meu nome agradece e renovamos mais uma vez 
que ele ainda hoje para todos nós fi lhos, irmãos 
é a força que nos move todos os dias. A saudade 

para todos nós é a razão da nossa vida.
Um abraço generoso.

Aluizio Alves Filho

Perigo iminente
As últimas chuvas foram um sinal de alerta 
para as nossas autoridades. Considerando 
que estamos no verão, não seria o caso das 
autoridades começarem a agir, montando uma 
estratégia para não serem surpreendidas pelos 
fatos? Natal não tem infraestrutura para enfrentar 
uma tragédia, como a do Rio de Janeiro, por 
exemplo. Não estou sendo pessimista, mas quem 
ocupa cargos públicos tem que saber planejar 
e preparar-se para enfrentar a adversidade. Faz 
parte de suas responsabilidades, afi nal lhes 
pagamos os gordos salários.
Essa falta de planejamento é muito visível no 
transito. Desde que o PV assumiu o comando 
da prefeitura, tivemos já vários secretários 
da Mobilidade Urbana e nenhum deles era 
qualifi cado para o exercício da função, que exige 
um especialista em engenharia do transito.
O despreparo dessas pessoas se mostra em 
todos os aspectos da incompetência: não conto 
as vezes em que, ao atravessar a rua em cima 
da faixa de pedestres, tenho esbarrado em 
obstáculos. Na avenida Rio Branco, uma das 
mais importantes artérias, a faixa de pedestre 
esbarra nu a cigarreira, o que prova o nível do 
descaso das autoridades municipais. 
Na rua Cordeiro de Farias, nas imediações da 
Igreja do Bom Jesus, existe há muitos anos, acho 
que uns vinte anos, uma faixa de pedestre que 

foi pintada em sentido transversal, quando todos 
nós aprendemos na escola primária que o trajeto 
se faz mais curto se o fazemos em linha reta! Tai 
uma boa sugestão de pauta: o despreparo dos 
que cuidam do transito em Natal.

Pedro André Gaudêncio,
Petrópolis

Remoção de famílias
Acabei de ler no NOVO JORNAL que a Prefeitura 
vai remover 250 famílias em três dias! Quanta 
disposição: em mais de dois anos de mandato, 
ela não fez o dever de casa e agora, de última 
hora, está querendo recuperar o tempo perdido!
Espero que ela não seja somente uma gestora 
despreparada, seja também uma mágica e tire 
esse coelho da cartola: segurança e bem estar 
para os natalenses menos desfavorecidos que 
tiveram suas vidas bagunçadas por recente 
catástrofe.

Vicente Moura

Os cariocas
Em 1981, em Manaus, ouvi de um turista francês que “nada sim-

boliza  tão bem o Brasil quanto o povo carioca”. Ele estava encanta-
do com o bom-humor das pessoas no Rio e seu sorriso fácil, com o 
ar de festa permanente nos botequins e praias e, sobretudo, pelo jei-
to de conversar dessa gente e seu sotaque inconfundível. Se não bas-
tasse, tudo isso acontecia em um dos mais belos cenários naturais do 
planeta. 

Achei-o exagerado. Carioca é uma designação gentílica aplicada 
apenas a quem nasce na cidade do   Rio de Janeiro e aos hábitos e es-
tilos cultivados nessa região. Não seria demais confundir o Rio com 
o Brasil e suas incontáveis diversidades? Nos anos seguintes,  perce-
bi que o estrangeiro estava certo. O Rio pode não ser a cara do Brasil, 
mas espelha parte do painel da nacionalidade que os próprios cario-
cas  ajudaram a construir, com sua infl uência político-cultural sobre o 
país - soberana enquanto o Rio foi a capital brasileira e ainda hoje pre-
sente em nossas vidas, apesar do predomínio de São Paulo, atual loco-
motiva da economia, da política e da cultura.  

Como todo nordestino de minha geração, sonhei com o  Rio na ju-
ventude. Nas madrugadas, acompanhava pelas ondas curtas das rá-
dios Globo e Tupi a vida da cidade que me parecia um outro mun-
do, eternamente vibrante, contrastando com a modorra de uma Na-
tal que dormia cedo. Em 1970, meu sonho foi realizado de uma forma 
inesquecível: depois de viajar durante dias numa velha kombi, cruzei 
de balsa a baía de Guanabara e deslumbrei-me com a visão da metró-
pole margeando a montanha, adornada de cores que minha imagina-
ção de adolescente acrescentava. Nos dias seguintes, anotaria no co-
ração as mesmas impressões do turista francês, ampliadas por meu 
espanto provinciano. Mas... naquela mesma viagem conheci São Pau-
lo e minha paixão se dividiu.

Foi com a “paulicéia desvairada” que estabeleci vínculos, lá viven-
do a partir dos 23 anos de idade. Infelizmente não amei o Rio quan-
do, fi nalmente, vivi no Rio, uma experiência profi ssional e pessoal que 
fortaleceu ainda mais meus laços com Sampa. É natural. No dia a dia 
das pessoas e das comunidades, o glamour desaparece e aí você des-
cobre se falam ou não a mesma língua. Meu perfi l combina melhor 
com o dos paulistanos, mas jamais deixei de curtir o nosso cartão de 
visita, lindo e sedutor.

Agora mesmo estou no Rio e, como faço em toda cidade, vou onde 
o povo está. Muita coisa mudou, mas as conversas nos botequins ain-
da são gritadas, cheias de “s” e “ch”, principalmente na zona norte... Os 
homens continuam contando vantagens e as mulheres exibindo sen-
sualidade, ainda que se tenham tornado um tanto grosseiras e agres-
sivas... Todo mundo é técnico de futebol e sempre se ouve alguma ex-
plicação mirabolante para os atos da política... Esbanja-se chacotas e, 
com elas, preconceitos... Há toques, tapinhas e um jeitinho mal disfar-
çado de levar vantagem fi nanceira ou obter um privilégio...

Tiro o chapéu para o francês. Na  malandragem carioca, esconde-
se um pedaço da alma do Brasil. 

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

ABIMAEL SILVA DEVE a narrativa (com re-
trospecção) da aventura de editar livros 
por aqui.

Ada Lima deve novos poemas que 
confi rmem as primícias da menina 
gauche.

Adriano de Sousa deve poemas 
com mais poesia & menos linguagem, 
e deve a crônica que relacione a história 
do ABC com a história da cidade.  

Albimar Furtado deve um estu-
do da arte da titulagem no jornalismo 
jerimum.

Alex de Souza deve o roteiro de uma 
graphic novel com histórias do udigru-
di natalóide desenhadas por Marcellus 
Bob. 

Alex Nascimento deve o romance 
joyceano que a sua potência lingüística 
vive a suplicar  que escreva. 

Alexis Peixoto deve os contos suge-
ridos pela alta performance em concur-
so e em revista. 

Antonio Ronaldo deve outras 
amostras da beleza sailormooniana de 
suas canções poemáticas.

Carlos Magno Araújo deve uma 
seleta que liberte o cronista eterna-
mente atado ao pelourinho do jornal. 

Carlos Peixoto deve o estudo da pre-
sença árabe & do Islã nesta aldeia de 

Poti-mais-pagão.
Carmem Vasconcelos deve uns po-

emas com a poética da articulista Car-
mem Vasconcelos. 

Clotilde Tavares deve um painel 
histórico no tamanho exato do teatro 
potiguar.

Diva Cunha deve o libreto de uma 
ópera pop anarquista sobre Nísia Floresta.

Dodora Guedes deve uma biografi a 
de Aluízio Alves.

Edmilson Lopes Júnior deve o perfi l 
ímpio da esquerda que tivemos, a que 
temos e a que teremos(?).  

Francisco Carlos deve o romance 
que teve preguiça de escrever em Crôni-
ca da Banalidade. 

François Silvestre deve uma inter-
pretação culturalista das serras & e dos 
caracteres serranos. 

Franklin Jorge deve os mais de 30 
livros escritos ou por escrever. 

Geraldo Melo deve uma autobiogra-
fi a que resgate o jornalista e o intelectu-
al perdidos para a política. 

Giovanni Sérgio deve logo uma tri-
logia antropológica – Civilização do 
Couro, Civilização da Pluma, Civiliza-
ção Mineral - e deve o livro de Lolita 
com retratos da tradicional família na-
talense em cinco décadas. 

Gustavo de Castro deve um en-
saio critico-biográfi co capaz de expli-
car todo o Castriciano que Cascudo fi -
cou devendo.

Jânio Vidal deve uma biografi a de 
Tarcízio Maia. 

Jarbas Martins deve toda a poe-
sia que ele guarda fora de livro & que 
prefere atirar aos pombos que catam 
milho na internet.   

Joanilo de Paula Rego deve uma an-
tologia de Pablo de los Ríos.

João da Rua deve mais & mais & 
cada vez mais poemas de João Batista 
de Moraes Neto.

Jomar Morais deve uma visada livr-
esca sobre a Natal que ele encontrou ao 
voltar & encontra até hoje.

Jota Medeiros deve os poemas 
analógicos adormecidos no sótão de 
sua cabeça digital.   

Juliano Siqueira deve a história 
analítica das idéias libertárias no RN.

Lívio Oliveira deve menos práxis e 
mais logos, que a literatura não espera.

Luiz Gonzaga Cortez deve a versão 
fi nal sem-medo-e-sem-ódio do nosso 
galinheiro verde & dos fl ertes de tantos 
bacaninhas de Deus & bacanões de le-
tras com o integralismo.

Marcos Silva deve uma antologia 

crítica da representação de Natal por 
seus literatos.  

Marize Castro deve um estudo do 
nosso jornalismo cultural a partir do sé-
culo XIX.

Mário Ivo Dantas Cavalcanti deve o 
bestiário do palumbismo (ao modo d’O 
Todo-Ouvidos de Elias Canetti) e deve 
a gentileza de não cair no fojo (ser-só-
um-cronista) que já mutilou alguns.  

Moacy Cirne deve a releitura a frio 
dos tambores de vanguarda que, dizem 
extintos sinais de fumaça, ribombavam 
nas quebradas do Potengi.

Moura Neto deve uma pensata so-
bre halos e luzes que introduziram aqui 
formas alternativas de contato com o 
divino & de viagens de fé.  

Muyrakitan K. de Macêdo deve a 
penúltima versão do Rio Grande do 
Norte.

Nei Leandro de Castro deve o ro-
mance defi nitivo que justifi que a fama 
de maioral no gênero.

Nelson Patriota deve a História da 
Crítica Literária no RN. 

Osair Vasconcelos deve a fotobio-
grafi a do Machadão, antes que até a 
memória vá abaixo.

Paulo de Tarso Fernandes deve o 
testemunho circunstanciado da vida 

política do RN na ditadura militar & 
depois.   

Rafael Duarte deve a enciclopédia 
dos botecos & cafés fi ncados nos cora-
ções de xarias & de canguleiros. 

Roberto Guedes deve uma anti-
história econômica do RN, detalhando 
as oportunidades perdidas e explicando 
como as nossas elites conseguem isso.

Sanderson Negreiros deve todos os 
poemas da maturidade.  

Tácito Costa deve qualquer coisa 
que o retire da confortável posição de 
crítico que não escreve crítica para a 
confortável posição de crítico que es-
creve crítica. 

Tarcísio Gurgel deve mais criaturas 
de fi cção, antes que o erudito abafe de 
vez o criador.   

Ticiano Duarte deve a biografi a de 
Dinarte Mariz.

Vicente Serejo deve os microen-
saios sobre Cascudo, a biografi a monu-
mental de Cascudo, a alma de Cascudo.

Volonté deve a edição completa dos 
seus instantâneos urbanos incorrup-
tíveis & insubstituíveis. 

Woden Madruga deve as memórias 
ácidas que ele teima em não escrever, 
mas de vez em quando concede em sua 
coluna. 

O
COBRADOR

Erramos
A reportagem, “O que não foi esquecido”, 
publicada na edição de domingo (30/01) 
confundiu o folclorista Luis da Câmara 
Cascudo com Fernando Luis da Câmara 
Cascudo, este sim o fundador da agência 
Vésper de publicidade e propaganda, no 
início dos anos 1960, em Natal. 

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ARQUIVO / TRIBUNA DO NORTE
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,676

TURISMO  1,740

PARALELO  1,780

 -0,18%

66.574,88
0,63%2,283 11,25%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

MESMO DE PORTAS abertas, as re-
vendedoras Tim em Natal estão 
vazias. Proibidas de comerciali-
zar chips, habilitar novas linhas 
e realizar portabilidade numéri-
ca desde o dia 14 de janeiro por 
decisão da Justiça Federal do Rio 
Grande do Norte, as lojas amar-
gam o prejuízo de não poder re-
ceber novos clientes. Os lojistas 
ainda não sabem quando serão 
liberados novamente para reali-
zar as vendas. A operadora não 
deu qualquer esclarecimento 
aos franqueados e se limitou a 
dizer ao NOVO JORNAL, via as-
sessoria de imprensa, que não 
tem nada a acrescentar ao últi-
mo posicionamento feito na se-
mana passada. Em apenas uma 
linha a empresa diz somente que 
“a Tim reitera seu compromisso 
com o cumprimento da determi-
nação da Justiça Federal do Rio 
Grande do Norte”.

O cumprimento da medida 
é apenas no sentido de não co-
mercializar novas linhas de tele-
fone e não realizar portabilidade 
de acesso a outras operadoras. A 
decisão do juiz federal Magnus 
Augusto Costa Delgado, da 1ª 
Vara Federal, irá permanecer até 
que a empresa comprove a ins-
talação e perfeito funcionamen-
to dos equipamentos necessá-
rios para atender às demandas 

dos consumidores potiguares. 
O magistrado determinou que 
no prazo de 30 dias a Tim apre-
sente um projeto de ampliação 
da rede, nos moldes a atender as 
necessidades dos clientes. A as-
sessoria de imprensa da Tim dis-
se, por sua vez, que não há qual-
quer informação nova a respeito 
do projeto e que aguarda “novos 
desdobramentos”. 

A Facell, uma das maiores re-
vendedoras Tim em Natal com 
cerca de 10 lojas, não quis se pro-
nunciar sobre o assunto. Na loja 
do Centro, a supervisora não ti-
nha autorização para dar entre-
vista e se limitou a dizer que o 
cenário de loja vazia, encontra-
do pela reportagem por volta 
das 10h30 de ontem, vem se re-
petindo nos últimos dias. Na loja 
da Avenida Alexandrino de Alen-
car, a mesma coisa. Apenas um 
cliente aguardava atendimento 
no momento que o NOVO JOR-
NAL chegou à loja. Ao que pare-
ce, a empresa também mandou 
retirar todos os outdoors da ci-
dade. Nas vias mais movimen-
tadas como Avenida Prudente 
de Morais, Hermes da Fonseca, 
Salgado Filho, Jaguarari, Cidade 
Alta e Alecrim não se viu nenhu-
ma propaganda da Tim. 

De acordo com a assessoria 
de imprensa da Agência Nacio-
nal de Telecomunicações (Ana-
tel), o Ministério Público utili-
zou um relatório de fi scalização 

da agência para embasar a ação 
judicial. Agora a Anatel se limi-
ta a acompanhar o caso e espera 
a Tim apresentar o projeto exigi-
do pela Justiça para então fazer 
a análise.

PROIBIÇÃO TEM 18 DIAS
A primeira decisão da Justiça 

Federal do Rio Grande do Norte 
saiu no dia 14 de janeiro. O juiz 
Magnus Delgado proibiu a ope-

radora de comercializar novas 
assinaturas, habilitar novas li-
nhas ou fazer portabilidade de 
acesso de outras operadoras e fi -
xou a multa de R$ 100 mil para 
cada linha que seja vendida pela 
empresa ou para cada imple-
mentação de portabilidade de 
códigos de acesso de outras ope-
radoras para a Tim. 

O magistrado determinou 
que no prazo de 30 dias a em-

presa apresente o projeto de am-
pliação da rede. O magistrado 
destacou ainda que a péssima 
prestação de serviço está cons-
tatada e contrasta com a neces-
sidade essencial da telefonia. 
Delgado observou, na sua deci-
são, que os dados colhidos pela 
Anatel dão conta de que, com 
a vigência dos “Planos Infi nity”, 
em que os usuários pagam ape-
nas pelo primeiro minuto em li-

gações, tanto locais como in-
terurbanas, a Tim teve um au-
mento signifi cativo do número 
de clientes, mas o crescimento 
não foi acompanhado de plane-
jamento e melhorias de infraes-
trutura de rede, o que acarretou 
o agravamento nos níveis de blo-
queio e de quedas de chamadas.

A operadora entrou com re-
curso para tentar derrubar a de-
cisão do juiz, mas o Tribunal 
Regional Federal da 5ª Região 
manteve a proibição. O juiz fe-
deral convocado Manuel Maia 
negou o agravo de instrumento 
interposto pela Tim e determi-
nou que fosse mantida a deci-
são de Delgado. Segundo Maia, 
a Tim ativa uma média de 24 
mil linhas por mês no Rio Gran-
de do Norte. 

Entretanto, as lojas tercei-
rizadas continuaram venden-
do chips no Rio Grande do Nor-
te. Até que no dia 25 de janeiro o 
juiz federal Hallison Rêgo Bezer-
ra defi niu que a venda de chips 
da operadora por lojas tercei-
rizadas, ainda que os chips te-
nham sido repassados pela em-
presa antes da proibição defi ni-
da pela Justiça, confi gurava des-
cumprimento da determinação 
judicial. O magistrado negou o 
pedido feito pela Tim, que ten-
tou argumentar o fato de “não 
caracterizar descumprimen-
to da decisão judicial” chips co-
mercializados por terceiros.

FOLHAPRESS

O BRADESCO INICIOU a tempo-
rada de resultados fi nancei-
ros do setor bancário no quar-
to trimestre ontem, anuncian-
do lucro líquido de R$ 2,987 
bilhões, 37% acima do lucro 
líquido de um ano antes (R$ 
2,181 bilhões). Com o resulta-
do, em 2010, o banco apurou 
um lucro líquido contábil de 
R$ 10,022 bilhões, com um in-
cremento de 25,1% na compa-
ração com 2009 (de R$ 8,012 
bilhões). No terceiro trimestre 
de 2010, o lucro foi de R$ 2,527 
bilhões.

Segundo balanço divulga-
do à CVM (Comissão de Valo-
res Mobiliários), o lucro líqui-
do contábil é composto por 
R$ 7,104 bilhões provenien-
tes das atividades fi nancei-
ras, correspondendo a 70,9% 
do total, e por R$ 2,918 bilhões 
gerados pelas atividades de 
seguros, previdência e capita-
lização, representando 29,1% 
do total.

O banco fechou o ano, em 
31 de dezembro, com valor 
de mercado de R$ 109,759 bi-

lhões, com queda em relação 
ao trimestre anterior: em 30 
de setembro, o valor de mer-
cado era de R$ 114,51 bilhões.

No fi nal de dezembro, a 
carteira de crédito do banco 
fi cou em R$ 293,555 bilhões, 
crescimento de 23% sobre o 
mesmo período de 2009. As 
operações com pessoas físi-
cas totalizaram R$ 98,122 bi-
lhões -crescimento de 19,5%- 
enquanto as operações com 
pessoas jurídicas somaram R$ 
195,433 bilhões (crescimento 
de 24,9%).

Os ativos totais em de-
zembro registraram saldo de 
R$ 637,485 bilhões, cresci-
mento de 25,9% em relação ao 
mesmo período de 2009.

O patrimônio líquido em 
dezembro de 2010 somou R$ 
48,043 bilhões, 15,% superior a 
igual período do ano anterior.

A PDD (despesas com pro-
visão para devedores duvido-
sos) registrou queda de 14,8% 
no quarto trimestre, ante R$ 
2,295 bilhões no mesmo perí-
odo do ano anterior. Sobre o 
terceiro trimestre foi registra-
da alta de 11,5%.

FOLHAPRESS

O BTG PACTUAL, o maior banco de 
investimentos do país, sem tradi-
ção de varejo, é o novo dono do Pa-
nAmericano, instituição com forte 
penetração nas classes C e D.

Silvio Santos, controlador do 
PanAmericano, assinou a venda 
de sua participação ontem por R$ 
450 milhões, na sede do Pactual, 
na Faria Lima (zona oeste de São 
Paulo). Do outro lado da mesa es-
tava André Esteves, principal só-
cio do BTG Pactual.

Silvio tinha 64,46% do capital 
total do banco. A Caixa continua 
no negócio -em dezembro de 2009, 
ela comprou 35,54% do PanAmeri-
cano por R$ 739,27 milhões.

O plano inicial do Pactual é en-
trar nesse novo mercado, não ven-
der o PanAmericano, segundo a 
reportagem apurou.

Silvio deve sair do negócio sem 
nada. O valor recebido pelo apre-
sentador deve ser usado para pa-
gar o empréstimo de R$ 4 bilhões 
que recebeu do Fundo Garantidor 
de Créditos, entidade privada dos 
bancos que recebe recursos dos 

depositantes.
Ontem, o fundo decidiu dar 

um empréstimo adicional de R$ 
1,5 bilhão para o PanAmericano. 
Em novembro, o fundo já empres-
tara R$ 2,5 bilhões para evitar que 
o banco de Silvio quebrasse.

Silvio aceitou o negócio com o 
Pactual por duas razões, segundo 
executivos que acompanharam a 
negociação: 1) aos 80 anos, livrou-
se de dívida de R$ 4 bilhões; 2) o 
Banco Central já não aceitava que 
continuasse à frente da instituição 

após a descoberta de que o rom-
bo era de R$ 4 bilhões, e não de R$ 
2,5 bilhões.

Na sexta-feira, veio a público 
a informação de que o rombo do 
banco era de R$ 4 bilhões. No dia 
seguinte, o jornal Folha de S. Paulo 
noticiou que Silvio aceitara a ven-
da do PanAmericano.

O fundo também pressionou o 
apresentador por ter feito um em-
préstimo em condições excepcio-
nais e recebido em troca garan-
tias que não valiam o que o apre-

sentador dissera, na avaliação de 
integrantes do fundo, que fala-
ram com a reportagem sob a con-
dição de que seus nomes não fos-
sem citados.

Silvio teria dez anos para pa-
gar os R$ 4 bilhões, três anos de 
carência, infl ação mais TR, uma 
das taxas de juro mais baixas do 
mercado.

A negociação do fundo com 
os advogados de Silvio, iniciada 
no meio da semana passada e que 
atravessou o fi m de semana, foi 
extremamente tensa, de acordo 
com executivos.

Silvio fi cou enfurecido quando 
soube que o rombo crescera em 
R$ 1,5 bilhão. Como está afastado 
da administração do banco desde 
novembro, quando o fundo assu-
miu a direção da instituição, des-
confi ou do valor.

Achou que poderia ser alguma 
manipulação dos grandes bancos, 
que controlam o fundo, na visão 
do apresentador. Dizia que o rom-
bo maior poderia ser uma manei-
ra de os grandes bancos toma-
rem o PanAmericano por um va-
lor irrisório.

FRANQUEADOS DA TIM

NO PREJUÍZO
/ CELULAR /  SEM PODER HABILITAR NOVAS LINHAS NEM VENDER CHIPS, REVENDEDORES AMARGAM PERDAS COM FUGA 
DE CLIENTES. OPERADORA TEM QUE APRESENTAR PLANO DE EXPANSÃO PARA CONSEGUIR LIBERAÇÃO DA JUSTIÇA

 ▶  Revendedoras da Tim sofrem prejuízos com proibição de habilitações

IVANÍZIO RAMOS / NJ

LUCRO DO BRADESCO 
CRESCE 25% EM 2010, 
PARA R$ 10 BI

/ BALANÇO /

Silvio Santos vende Panamericano 
por R$ 450 milhões

/ BANCO /

 ▶  Rombo de R$ 4 bilhões fez Panamericano mudar de dono

ALMEIDA ROCHA / FOLHAPRESS
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ENQUANTO OS DADOS sobre o nú-
mero de matrículas na rede es-
tadual de ensino para 2011 ain-
da são levantados e permanece 
a perspectiva de queda, como 
vem ocorrendo nos últimos 
seis anos, conforme mostrou o 
NOVO JORNAL em matéria pu-
blicada no último sábado, es-
pecialistas em educação apon-
tam como saída para melhorar 
a qualidade do serviço oferecido 
pelo setor a profi ssionalização 
do ensino médio. Ou seja: dotar 
as escolas de condições para ca-
pacitar o aluno para o mercado 
de trabalho. 

Profi ssionalizar o ensino mé-
dio parece ser a saída para atrair 
mais alunos à rede estadual. O 
pontapé inicial para solucionar o 
problema já foi dado pelo governo 
federal, através da implantação do 
Programa Brasil Profi ssionalizado 
em todo o país. O projeto estabele-
ce verbas para que os estados me-
lhorem a infraestrutura de algu-
mas escolas públicas e ofereça o 
nível médio integrado à educação 
profi ssional. 

No Rio Grande do Norte 10 
centros profi ssionais do Brasil Al-
fabetizado já foram licitados des-
de o ano passado, em cidades 
como Natal, São Gonçalo do Ama-
rante, Parnamirim, Extremoz, Alto 
do Rodrigues, entre outras. “É uma 
política de tornar as escolas mais 

atrativas, pensando a formação de 
estudantes de nível médio, não só 
vendo sua formação generaliza-
da, mas a formação de um profi s-
sional pronto para o mercado de 
trabalho”, explica a deputada fe-
deral Fátima Bezerra (PT), relato-
ra do Plano Nacional de Educação 
(PNE), baseado no Projeto de Lei 
nº 8.350, que deve ser votado pelo 
Congresso Nacional até o fi nal do 
ano, e virar lei.

A deputada afi rma que a rea-
lidade da educação pública esta-
dual não se limita ao Rio Grande 
do Norte. “A crise é nacional, todos 
os estados estão assim. Há tem-
pos o ensino médio está decaden-
te. A má qualidade das escolas e 
do ensino provoca a fuga dos alu-
nos”, diz. Para Fátima, profi ssiona-
lizar o ensino médio já é uma ex-
periência que dá certo, inclusive 
no Rio Grande do Norte. “Hoje são 
15 IFRN’s em todo o estado. Quan-
do abre o período de matrícu-
las, não dá pra quem quer. E qual 
o diferencial de uma escola como 
aquela? Ela tem uma boa estru-
tura, o ensino é direcionado à for-
mação de profi ssionais e os pro-
fessores são valorizados. Ganham 
bem”, explica. 

Escolas técnicas como os ins-
titutos federais servem de exem-
plo, inclusive, para outros países 
do mundo. Através do Brasil Alfa-
betizado, o governo federal sina-
liza em utilizar a mesma fórmula 
na rede pública dos estados. “O go-
verno Lula, através desse projeto, 

assegurou recursos federais para 
melhorar a infraestrutura dessas 
escolas, e cabe aos estados forne-
cer os professores para atuar na 
educação profi ssional. Com o fun-
cionamento pleno do projeto, es-
peramos que essa alternativa su-
pere a nossa triste realidade, e des-
perte o interesse dos alunos para 
estudar na escola pública”, diz. 

Não obstante, também é pre-
ciso investir na valorização dos 
servidores em educação e em suas 
condições de trabalho. “O estado 
tem que investir na carreira, na 
formação e tem que pagar bons 
salários”, defende a parlamentar. 

 “A carreira também precisa ser 
mais atrativa”, acrescenta outro 
parlamentar, o deputado federal 

Rogério Marinho (PSDB). Ele afi r-
ma que o decréscimo de alunos 
na rede pública também se deve a 
outros fatores, como a debandada 
para a rede privada. “Com maior 
poder aquisitivo, as pessoas têm 
condições de matricular seus fi -
lhos em colégios melhores e mais 
bem estruturados, mesmo que 
isso seja feito mediante um esfor-

ço no orçamento familiar”, ressal-
ta. O deputado afi rma que a car-
reira de professor também é algo 
preocupante. “A docência é pouco 
promissora e nada atrativa. Há de-
fi ciência em algumas áreas como 
biologia, física, química e mate-
mática porque não há nenhum in-
centivo à formação de professo-
res”, declarou.

Aparentemente o problema 
do ensino público não é a falta de 
recursos. O Fundo Nacional para 
Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) aumentou em 21% o cus-
to-aluno por ano da rede básica 
de educação. Para o ano letivo de 
2011, cada estudante da rede pú-
blica custará aos cofres públicos, 
no mínimo, R$ 1.722,05. É o que 
estabelece a Portaria Interminis-
terial nº 1.459, de 30 de dezembro 
de 2010, assinada pelos ministros 
Fernando Haddad (Educação) e 
Guido Mantega (Fazenda). Nos 
estados, o valor é estabelecido de 
acordo com a etapa e modalidade. 

“As escolas públicas estaduais 
têm capacidade de atender este 
ano todos os estudantes interes-
sados. São 400 mil vagas”, afi rmou 
Auxiliadora Albano, subcoordena-
dora de Organização e Inspeção 
Escolar da Secretaria Estadual de 

Educação. Ao todo a rede estadu-
al conta com 718 escolas de vários 
níveis e modalidades de ensino. As 
matrículas se encerraram na últi-
ma sexta-feira e o ano letivo está 
previsto para começar no dia 14 
de fevereiro.

No Rio Grande do Norte, 16 
Diretorias Regionais de Educação 
(DIRED’s) atendem todos os 167 
municípios do Estado, de acor-
do com a região-pólo de cada DI-
RED: Natal, Parnamirim, Nova 
Cruz, São Paulo do Potengi, Cea-
rá-Mirim, Macau, Santa Cruz, An-
gicos, Currais Novos, Caicó, Assú, 
Mossoró, Apodí, Umarizal, Pau 
dos Ferros e João Câmara. Em to-
das houve queda no número de 
estudantes, entre 2004 e o ano 
passado. 

Em 2010, foram 310.349 alu-
nos matriculados, e em 2004 in-
gressaram 413.328, que correspon-

de a uma queda de 25%. Em entre-
vista ao NOVO JORNAL na sema-
na passada, a subcoordenadora de 
inspeção Escolar Auxiliadora Al-
bano  citou quatro fatores que, se-
gundo ela,  explicam a redução do 
número de matrículas. “Queda da 
natalidade, crescimento da oferta 
na rede municipal, acesso facilita-
do à rede privada e falta de estru-
tura na rede estadual”, disse.

 “E por causa disso  vivemos 
um dilema constante. O que é 
mais prudente: construir mais es-
colas, e em locais mais acessíveis 
à nossa clientela, ou ofertar trans-
porte escolar para permitir, por 
exemplo, que um aluno da Zona 
Norte possa frequentar a esco-
la no centro da cidade?”, questio-
na. E acrescenta: “Tem escolas em 
que a demanda é tão pequena que 
infelizmente temos que fechá-la. 
Fazemos isso quando não há mais 

nenhuma saída”.
Se há vagas para todo mundo, 

e investimento em dinheiro por 
parte do governo, porque as esco-
las públicas não conseguem atrair 
mais alunos e preencher as 400 
mil vagas oferecidas anualmente 
na rede estadual? Não há uma res-
posta simples, mas uma conjuntu-
ra de fatores. Para a secretária es-
tadual de Educação, Betânia Ra-
malho, falta um Plano Estadual de 
Educação no Rio Grande do Nor-
te. “Encontramos a secretaria com 
sérios problemas crônicos, acu-
mulados ao longo de vários anos. 
Tudo foi feito sem uma continui-
dade, e educação tem que ser pen-
sada de forma contínua”. 

A coordenadora geral do Sin-
te-RN, Fátima Cardoso, concorda 
que é importante um Plano Esta-
dual de Educação. “Há pelo me-
nos oito anos nós pleiteamos a 
implantação desse plano e espe-
ramos que saia este ano. Já tive-
mos uma reunião com a secretá-

ria e ela sinalizou nesse sentido. É 
essencial que os níveis sejam pen-
sados de forma que integrem en-
sino de qualidade, um bom currí-
culo e a valorização profi ssional”, 
declarou. 

Ainda segundo a coordenado-
ra do Sinte, três fatores colaboram 
para a queda do número de ma-
trículas na rede pública estadu-
al. O primeiro é que os municípios 
passaram a oferecer modalida-
des de ensino antes apenas ofere-
cidas pela rede estadual. O segun-
do fator é demográfi co: a socieda-
de brasileira está envelhecendo, de 
acordo com os dados do Institu-
to Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE). Com a população 
envelhecendo, falta demanda de 
alunos em idade regular para fre-
quentar as escolas. O último item, 
segundo a sindicalista, é a expan-
são da rede federal de Educação 
Profi ssional e Tecnológica, parti-
cularmente os Institutos Federais 
de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Rio Grande do Norte (IFRN’s, 
antigos Cefets). “Estas institui-
ções oferecem o que todo jovem 
quer: sair do ensino médio pron-
to para enfrentar a universidade e 
também preparado para atuar no 
mundo do trabalho”, explica. 

O modelo de escola que in-
tegre ensino regular à formação 
de profi ssionais já está sendo im-
plantado no RN em várias esco-
las. Em Natal, por exemplo, três 
salas de aula da Escola Estadual 
Edgar Barbosa estão se transfor-
mando em laboratórios. A esco-
la foi uma das benefi ciadas com o 
Projeto Brasil Alfabetizado, fi nan-
ciado pelo governo federal. “Es-
tas escolas com certeza se torna-
rão referenciais de ensino. E a es-
cola pública deve ter este norte: 
diferentemente da rede privada, 
que prepara o aluno apenas para 
passar no vestibular, a rede públi-
ca tem que ter uma função social. 
Num cenário ideal, este será o seu 
diferencial”, diz Cardoso. 

PROFISSIONALIZAR

/ EDUCAÇÃO /  ESPECIALISTAS EM EDUCAÇÃO APONTAM POSSIBILIDADES PARA ELEVAR O 
NÚMERO DE MATRÍCULAS NA REDE ESTADUAL, QUE VEM CAINDO NOS ÚLTIMOS SEIS ANOS

HUMBERTO SALES / NJ NEY DOUGLAS / NJ

CUSTO POR ALUNO AUMENTA

ANO / Nº MATRÍCULAS

 ▶ 2003 | 410.236
 ▶ 2004 | 413.328
 ▶ 2005 | 398.688
 ▶ 2006 | 384.460
 ▶ 2007 | 360.576
 ▶ 2008 | 345.154
 ▶ 2009 | 324.701
 ▶ 2010 | 310.349

Fonte: INEP/Censo Escolar/Seec-RN

A CRISE É 

NACIONAL, TODOS 

OS ESTADOS 

ESTÃO ASSIM. HÁ 

TEMPOS O 

ENSINO MÉDIO 

Fátima Bezerra
Deputada federal

HÁ OITO ANOS 

NÓS PLEITEAMOS 

A IMPLANTAÇÃO 

DESSE PLANO E 

ESPERAMOS QUE 

SAIA ESTE ANO”

Fátima Cardoso
Coordenadora do Sinte

HUMBERTO SALES / NJ

A DOCÊNCIA 

É POUCO 

PROMISSORA E 

NADA ATRATIVA. 

NÃO HÁ INCENTIVO 

À FORMAÇÃO”

Rogério Marinho
Deputado federal

É A SOLUÇÃO

 ▶ Na Escola Winston Churchill, na Avenida Rio Branco, o aviso de que ainda há vagas: taxa de matrículas na rede estadual caiu 25% desde 2004  

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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O QUARTO ANDAR do prédio da Se-
cretaria Estadual de Saúde Públi-
ca (Sesap), localizado na Aveni-
da Marechal Deodoro da Fonse-
ca, Centro, pegou fogo. O princípio 
de incêndio se deu a partir de um 
curto-circuito na rede elétrica de 
um depósito de arquivos. Dezenas 
de disquetes foram derretidas pelo 
calor das chamas. Os próprios fun-
cionários da secretaria apagaram 
o foco do incêndio. 

Na manhã de ontem, por vol-
ta das 10h, o material que estava 
sendo estocado em um depósito 
na Coordenação de Planejamen-
to e Controle Hospitalar da Sesap 
queimou. De acordo com Tiago 
Tavares, auxiliar administrativo da 
pasta, logo que o cheiro de quei-
mado se espalhou pelo andar, os 
funcionários começaram a correr 
em direção à recepção.

Com o uso de extintores de in-

cêndio apropriados para o comba-
te a curto-circuito, Tiago Tavares 
juntamente com o vigilante Mar-
celo Marques da Silva, apagaram 
o fogo. “Tinha um pouco de papel 
e dezenas de disquetes. Não digo 
que o material não era importan-
te. Mas não era atual. O fogo veio 
de uma fi ação”, disse.

Segundo o vigilante, houve um 
pequeno tumulto no momento, 
pois os funcionários sem ideia da 

proporção do incêndio desceram as 
escadas correndo em direção a saí-
da do prédio. Uma equipe do Corpo 
de Bombeiros compareceu ao local, 
minutos após o ocorrido, para a rea-
lização de uma vistoria técnica. Não 
houve registro de feridos.

Esta não é a primeira vez que 
um incêndio ocorre no prédio da 
Sesap. Os funcionários relatam 
que cinco anos atrás, um episódio 
semelhante aconteceu. 

O derramamento de sangue 
registrado pelo Itep nestes últi-
mos três dias começou na manhã 
do sábado, por volta das 10h20. A 
vítima foi um rapaz ainda não 
identifi cado ofi cialmente. No en-
tanto, testemunhas disseram à 
polícia que ele se chama Luizi-
nho. O jovem sofreu vários tiros 
de arma de fogo à queima-rou-
pa e morreu descendo as escada-
rias da Rua Bandeirantes, na co-
munidade do Japão, no bairro das 
Quintas, Zona Oeste de Natal. 

Apesar das poucas informa-
ções, a polícia trabalha com sus-
peitas de que ele tinha envolvi-
mento com drogas e estaria de-
vendo dinheiro aos trafi cantes 
da área. O crime foi registrado 
na Delegacia de Plantão da Zona 
Sul, mas o inquérito será instau-
rado pela 7ª DP.

Depois de recolher o corpo 
de Luizinho, o Itep foi novamen-
te acionado para investigar um 
crime. Por volta das 17h, a ligação 
partiu de Parnamirim, mais preci-
samente feita por policiais lotados 
no 3º BPM. Eles foram avisados de 
que moradores haviam encontra-
do dentro do Rio Pitimbu, na altura 
do KM 100, o corpo de uma mulher 
já em avançado estado de putrefa-
ção. Ela ainda não foi identifi cada 
e as causas de sua morte também 
permanecem um mistério. 

O mesmo aconteceu com os 
corpos de dois homens encon-
trados no meio da rua. Um deles 
foi achado por volta das 18h, em 
Mãe Luiza. O outro, meia hora 
depois, estava em Parnamirim. 
As vítimas também continuam 
no Itep sem qualquer identifi ca-
ção. Até o fechamento desta edi-
ção, segundo os peritos, ninguém 
havia aparecido no órgão para re-
clamar os defuntos.

As horas foram passando e 
os peritos do Itep não tinham 
descanso. À noite, por volta das 
20h40, mais uma ocorrência. E 
mais uma vez, o registro de um 
assassinato. O crime havia acon-
tecido no cruzamento das ruas 
Sampaio Correio e Coronel Co-
elho, no bairro do Bom Pastor, 
também na Zona Oeste da cida-
de. A vítima foi um rapaz iden-
tifi cado somente na manhã de 
ontem. Seu nome é Raniel Nu-
nes da Silva. Ele sofreu vários ti-
ros e morreu na hora. O acusa-
do, segundo testemunhas, cha-
ma-se Coquinho, um conhecido 
trafi cante e assaltante da região. 
Apesar de identifi cado o assas-
sino, a polícia não tem pistas de 
seu paradeiro.

Vinte minutos depois, ou seja, 
quando o rabecão do Itep nem 
mesmo havia retornado à gara-
gem, os peritos receberam nova 
ligação. Um novo homicídio ha-
via sido registrado, desta vez em 
Felipe Camarão, na comunidade 
dos Barreiros, mais precisamente 
na Rua Pedrinho Bezerra. Lá, um 
homem que ainda aguarda reco-
nhecimento, foi assassinado a fa-
cadas. Ele sofreu quatro cutila-
das, sendo duas nas costas e duas 
no pescoço. 

DOIS CORPOS CARBONIZADOS na 
beira de uma estrada, um ca-
dáver encontrado em avança-
do estado de putrefação, sete 
assassinatos à bala, um morto 
a facadas, duas vítimas de in-
gestão abusiva de drogas, sete 
óbitos em acidentes de trânsi-
to, um afogamento, uma mor-
te a esclarecer e uma queda fa-
tal. As ocorrências resumem o 
que aconteceu de mais violen-
to nestes últimos três dias na 
Grande Natal e revelam o quan-
to foi penoso o trabalho dos pe-
ritos do Instituto Técnico-Cien-
tífi co de Polícia (Itep). Ao todo, 
23 pessoas perderam suas vidas 
de forma violenta entre a ma-
nhã do sábado e o fechamento 
desta edição, já na noite de on-
tem. E detalhe: ninguém foi pre-
so pela polícia. 

Os crimes mais recentes – e 
que também podem ser consi-
derados os que tiveram maior re-
quinte de crueldade – ocorreram 
na madrugada de ontem. Foi 
numa estrada de terra às mar-
gens de um canavial de proprie-
dade da usina Estivas, localizado 
entre o loteamento Carnaúba e o 
distrito de Lagoa Boágua, no mu-
nicípio de Nísia Floresta. 

Lá, populares encontraram 
os corpos carbonizados de dois 
homens. Eles estavam tão quei-
mados que foi impossível a iden-
tifi cação. No local, como pistas 
para a polícia, fi caram apenas 
marcas de pneus na areia, uma 
caixa de fósforos vazia no chão e 
um pedaço de papel em branco 
e chamuscado jogado próximo 
aos corpos – material provavel-
mente utilizado para atear fogo 
nas vítimas. 

“Como ninguém na cidade 
se queixou de parentes desapa-
recidos, acreditamos que eles 
não sejam da região. Os dois de-
vem ter sido trazidos aqui e in-
cendiados durante a madruga-
da”, disse o cabo da PM Paulo 
Henrique. Ainda segundo o po-
licial, os corpos só foram acha-
dos por trabalhadores da usi-
na por volta das 7h, quando 
eles chegaram para trabalhar. 
“Nunca tinha visto nada igual”, 
espantou-se. 

Técnicos do Itep que estive-
ram na estrada para periciar os 
cadáveres carbonizados afi rma-
ram à reportagem que uma das 
vítimas sofreu um disparo na 
cabeça. Porém, eles não soube-
ram dizer se o tiro foi defl agra-
do antes ou depois de os corpos 
terem sido queimados. Por fi m, 
os peritos também não conse-
guiram precisar se algum com-
bustível foi utilizado. As investi-
gações estão sob a responsabili-
dade da Delegacia de Polícia Ci-
vil da cidade. 

EXECUÇÃO
Ainda na manhã de ontem, 

por volta das 5h, foi baleado e 
morreu na beira da BR-101, em 
Parnamirim, Joydson Valdery. 
Ele sofreu três disparos à quei-
ma-roupa. Um dos tiros atingiu 
a nuca e os outros dois acerta-
ram o peito da vítima.  

Quando foi abordado pe-
los assassinos, nas proximida-
des do Posto Dudu, Joydson es-
tava em sua moto. Os assassi-
nos seriam dois indivíduos que 
se aproximaram em uma moto-
cicleta Pop de cor vermelha, pla-
cas MYG-9914. Depois de abri-
rem fogo, os bandidos disparam 
em fuga e ainda não foram iden-
tifi cados pela polícia.

Incêndio na Secretaria 
de Saúde é logo debelado

/ CURTO-CIRCUITO /

 ▶ Depósito de arquivos da Sesap: disquetes derretidos pelo fogo

NEY DOUGLAS / NJ

BANHO DE SANGUE 
E MUITA VIOLÊNCIA / GRANDE NATAL /  ITEP REGISTRA 

23 MORTES NAS ÚLTIMAS 72 HORAS

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Paulo Henrique, cabo da PM: “Nunca tinha visto nada igual”

DERRAMAMENTO 
DE SANGUE 
COMEÇOU 
NO SÁBADO

 ▶ Populares localizam dois corpos carbonizados numa estrada de terra às margens de um canavial em Nísia Floresta

DOMINGO 
TAMBÉM FOI 
VIOLENTO

O domingo não foi muito 
diferente do sábado. Muita vio-
lência na Grande Natal e mui-
to trabalho no Itep. A primei-
ra morte foi registrada por vol-
ta das 5h30, na RN 063, estrada 
que corta o município de Nísia 
Floresta. Lá, o corpo de Ronal-
do A. do Nascimento foi encon-
trado crivado de balas. 

Ainda na manhã do domin-
go, de acordo com os registros 
do Itep, mais um corpo de um 
homem foi recolhido à câma-
ra fria depois de ter sido assas-
sinado a tiros. O crime aconte-
ceu em Felipe Camarão. 

Já à noite, por volta das 21h, 
a vítima foi Leonardo de Barros 
Siqueira, de 34 anos. Morador 
de uma pequena residência lo-
calizada no conjunto Nova Re-
pública, no bairro de Pajuça-
ra, na Zona Norte, o jovem foi 
alvejado dentro de casa, mas 
morreu a caminho do hospital. 

Segundo a PM, quatro ho-
mens invadiram a casa de Le-
onardo e abriram fogo. Depois 
de baleado, os bandidos fugi-
ram com destino ignorado. Vi-
zinhos que ouviram os dispa-
ros ainda tentaram socorrê-lo 
num Fusca, mas o carro fi cou 
sem gasolina antes de chegar 
ao hospital. Uma viatura que 
passava pelo local se encarre-
gou de completar o percurso, 
mas Leonardo não resistiu aos 
ferimentos e morreu antes de 
ser atendido no Walfredo Gur-
gel. A polícia segue sem pista 
dos criminosos. O caso será in-
vestigado pela 6ª DP.  

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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A Companhia de Águas e Es-
gotos do Rio Grande do Norte (Ca-
ern), em cumprimento da legisla-
ção federal, tem um prazo de até 
72 horas para efetivar interven-
ções para a manutenção do siste-
ma de abastecimento, assim como 
reparos em canos e tubulações.

De acordo com o gerente da 
Regional Natal-Sul da Caern, La-
marcos Teixeira, a execução das 

obras nas regiões Leste, Sul e Oes-
te da capital são de responsabili-
dade de empresas terceirizadas 
contratadas pela companhia. 

Segundo Lamarcos Teixeira, 
mesmo diante das chuvas ines-
peradas de janeiro e os problemas 
ocasionados por elas, a central de 
atendimento ao consumidor da 
Caern não registrou um número 
signifi cativo de denúncias e recla-
mações. “Temos um canal dire-
to com o consumidor. Em janeiro 
não registramos nem 10% de au-
mento no número de solicitações 
de serviço”, disse.

O gerente explica que atrasos 

em reparos se dão em virtude da 
ocorrência de novas chuvas, im-
possibilitando a aplicação de asfal-
to e paralelepípedo. “É costume ter 
atraso em obras de reconstrução. 
Fazemos procedimentos emer-
genciais e aguardamos a estiagem. 
Asfalto não se aplica no molhado”, 
comentou.

Na manhã e na tarde de ontem, 
a equipe de reportagem do NOVO 
JORNAL tentou entrar em conta-
to com o Secretaria Muncipal de 
Obras Públicas e Infraestrutura do 
Natal (Semopi) diversas vezes por 
telefone, mas o secretário Sueldo 
Medeiros não atendeu as ligações.

Esgoto, mato e depressões no 
asfalto tomam conta também da 
Avenida Ayrton Senna, pricipal 
via de acesso aos bairros da Zona 
Sul de Natal. Nos primeiros 200 
metros, na altura do Mandacarú 
Mall, uma das duas faixas está to-
talmente comprometida.

Edilson da Silva, cabeleleiro, é 
proprietário de um salão em fren-
te ao lamaçal. “Já colocamos faixas 
pedindo ajuda, protestando e cri-
ticando a administração da prefei-
ta e de seus secretários. Faz mui-
to tempo que esse problema exis-
te aqui, o asfalto é ‘meia sola’. Será 
que as autoridades não trafegam 
pela Ayrton Senna?”, questionou.

Segundo Edilson da Silva, a si-

tuação piora quando chove e o ní-
vel de água aumenta. Ele conta 
que o esgoto da rua perpendicu-
lar corre a céu aberto e que, com 
a passagem de ônibus e cami-
nhões, forma-se uma onda de su-
jeira que chega a invadir o seu es-
tabelecimento. “O 156 já foi conta-
tado muitas vezes, mas a Semsur é 
quem aparece para tirar as faixas”, 
afi rmou.

Com as chuvas do mês de ja-
neiro, a Lagoa do Jiquí transbor-
dou, fazendo com que o nível de 
água ultrapassasse a barreira do 
canal, que, sem bombeamento, in-
vadiu trecho da Ayrton Senna. Ca-
lotas e placas de carros fi caram 
pelo local após a tentativa de di-

versos condutores em transpor o 
obstáculo. 

No sentido contrário da mes-
ma via, outros velhos proble-
mas. Em frente ao Senac Zona 
Sul, uma sequência de três crate-
ras exige habilidade para o con-
dutor desviar. Quem não conhe-
ce a passagem, infelizmente cai na 
armadilha. 

No momento em que a re-
portagem do NOVO JORNAL per-
corria as ruas de Natal, verifi cou 
ocorrência de um fato curioso. Os 
personagens dessa matéria apa-
receram espontaneamente, apro-
ximando-se da equipe para desa-
bafar e cobrar providências da ad-
ministração municipal.

ÉPOCA DE CHUVAS é também tem-
po de buracos nas ruas e avenidas 
das cidades. Em Natal, não é dife-
rente. Bairros de todas as regiões 
apresentam trechos de pavimen-
tação e asfalto prejudicados por 
fendas e fi ssuras, grandes e peque-
nas, que prejudicam o trânsito e ir-
ritam motoristas e moradores que 
buscam soluções por conta pró-
pria para resolver o problema.

Em vários pontos da cidade, 
desníveis de pista exigem atenção 
redobrada dos motoristas que, em 
um segundo de descuido, podem 
ter o pneu do carro estourado, a 
roda amassada, a suspensão que-
brada e, em casos mais graves, até 
mesmo sofrer ou causar um aci-
dente. É preciso então ter paciên-
cia e atenção nesta época do ano, 
cujos remendos de asfalto na pista 
parecem ser a solução de um pro-
blema que custa a chegar. 

No bairro de Cidade Alta, Zona 
Leste de Natal, o cruzamento das 
Ruas São Tomé e Juvino Barre-
to está ameaçado. O asfalto cor-
re o risco de afundar. A via que dá 
acesso à Ribeira e ao Centro da ci-
dade apresenta uma cratera com 
diâmetro aproximado de 50 cen-
tímetros. Suzane Lídia de Olivei-
ra, 45, locatária de um imóvel em 
frente à cratera, conta que o bura-
co está aumentanto com a passa-
gem de veículos. 

De acordo com a moradora, 
uma equipe da Secretaria Munici-
pal de Obras Públicas (Semopi) es-
teve no local há poucos dias, mas 
nenhum reparo foi realizado. “Co-
locaram apenas uma placa. O as-
falto da cidade parece que é feito 
de cuspe”, criticou. 

Para o aposentado Severino 
Ferreira da Silva, 72, marador do 
bairro, o problema é provocado 
por um vazamento de água na tu-
bulação da Caern que corta a Ci-
dade Alta. “A água está infi ltran-
do por baixo da pista. Já fui três ve-
zes à Caern e não resolvem o pro-
blema. Jogam a responsabilidade 
para a Semopi”, disse.

No bairro das Quintas, a cena 
se repete na Avenida Mário Negó-
cio. O problema que comprome-
te o tráfego de motoristas e pedes-
tres na via se dá por conta de uma 
tubulação da rede de saneamento 
básico que estourou. Segundo mo-
radores, o problema na avenida 
não é nenhuma novidade.

A garagem da casa do promo-
tor de vendas Reginaldo de Andra-
de está interdidata. A frente da sua 
residência é justamente o local de 
maior transtorno. Segundo Regi-
naldo de Andrade, o cano estou-
rou no subsolo fazendo com que 
o asfalto fosse danifi cado. Na últi-
ma quinta-feira, o vazamento de 
água foi solucionado. Os morado-
res aguardam agora o reparo no pa-
vimento. “Por conta de um serviço 
mau feito, estou tendo que alugar a 

garagem de um vizinho”, protestou.
Em Candelária, Zona Sul de 

Natal, as ruas de paralelepípedo 
apresentam, após a incidência das 
chuvas, inúmeras irregularidades. 
As pedras desprenderam do calça-
mento em muitos acessos. O tráfe-
go de veículos no bairro tem sido 
uma aventura.

De acordo com o mecâni-
co Pedro Bezerra, proprietário de 
uma ofi cina automotiva no con-
junto residencial, os buracos do 
cruzamento das ruas Frei Hen-
rique Coimbra com Túlio Bezer-

ra de Melo fi zeram com que mais 
de oito carros arrebentassem os 
pneus e comprometessem a sus-
pensão do veículo. Segundo con-
ta, a abertura se formou há mais 
de um mês.

Ainda em Candelária, no aces-
so à BR-101, uma cratera no meio 
da via prejudica o fl uxo de veícu-
los em ambos os sentidos. Impro-
visadamente, a Rua Ataúlfo Alves 
tem sido sinalizada pelos próprios 
moradores, que com galhos de ár-
vores, cabos de vassoura e latas de 
óleo tentam impedir que aciden-

tes ocorram no local. Quem está 
no volante precisa desviar neste 
trecho.

Na BR-101, o túnel que dá 
acesso ao bairro de Pirangi tam-
bém apresenta inúmeras depres-
sões. Ao entrar no acesso, é pos-
sível constatar que o asfalto não 
existe mais. Dentro do desvio 
subterrâneo, a areia que escor-
re das ruas adjacentes toma con-
ta da passagem. Em frente ao su-
permercado Makro, uma sequên-
cia de pequenos buracos obriga o 
condutor a redobrar a atenção.

/ ESTRAGOS /  COMO SEMPRE OCORRE, NA ÉPOCA 
CHUVOSA CRESCEM AINDA MAIS OS TRANSTORNOS 
GERADOS PELAS FENDAS A CRATERAS NO ASFALTO CHUVAS 

DIANTE DOS TRANSTORNOS, 
POPULAÇÃO COBRA PROVIDÊNCIAS 

CAERN DÁ 
EXPLICAÇÕES, 
SEMOPI NÃO 

 ▶ Na Avenida Mário Negócio, nas Quintas, a tubulação estourada da rede de saneamento provoca uma cratera

MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Pedro Bezerra, mecânico: carros 
arrebentam pneus e suspensão

 ▶ Severino Ferreira, aposentado: “Água 
está infi ltrando por baixo da pista”

O ASFALTO É ‘MEIA 

SOLA’. SERÁ QUE AS 

AUTORIDADES NÃO 

TRAFEGAM PELA 

AYRTON SENNA?”

Edilson da Silva, Cabeleireiro

A Defesa Civil estadual e o 
Corpo de Bombeiros do RN rea-
lizaram vistorias em seis cidades 
que apresentam áreas de risco 
em decorrência das chuvas. Fo-
ram identifi cadas situações que 
podem causar problemas e até 
tragédias, caso não sejam toma-
das as medidas indicadas. O re-
sultado da ação foi apresenta-
do ontem pelo secretário estadu-
al de Justiça e Cidadania, Th iago 
Cortez, que estava acompanha-
do do coordenador da Defesa Ci-
vil do Rio Grande do Norte, coro-
nel Josenildo Acioli; comandante 
do Corpo de Bombeiros, coronel 
Elizeu Dantas, além do gerente 
de Metereologia da Emparn/RN 
Gilmar Bristot.

As inspeções aconteceram 
nos municípios de Assu, Ipan-
guaçu, Apodi, Tangará, Jucuru-
tu e São Paulo do Potengi en-
tre os dias 19 e 26 passados. Fo-
ram identifi cadas erosões nas 
paredes de alguns açudes e bar-
ragens, localizadas nessas cida-

des. Segundo o coronel Elizeu 
Dantas, há risco de inundações 
em diversas comunidades ribei-
rinhas, além do perigo de outras 
fi carem ilhadas com o transbor-
damento dos reservatórios, caso 
a incidência de chuvas aumente 
nestas áreas. O caso mais críti-
co é em Tangará, onde a possibi-
lidade de rompimento do açude 
Guarita cresceu no último sába-
do, devido ao aumento da erosão 
na parede.

De acordo com cada situa-
ção, a Defesa Civil orientou os 
municípios para que tomem me-
didas desde o levantamento dos 
abrigos disponíveis para um caso 
de emergência e da quantidade 
de pessoas morando em áreas de 
risco, até o desassoreamento dos 
rios e açudes. A ação funciona em 
caráter permanente, atuando no 
planejamento de ações de pre-
venção e preparação para uma 
emergência.

Segundo o secretário Th ia-
go Cortez, a governadora Rosal-

ba Ciarlini tem tratado o assunto 
como prioridade, por isso, apesar 
dos problemas fi nanceiros en-
frentados pelo governo, foi reser-
vado um convênio emergencial 
para ser utilizado imediatamen-
te, como aconteceu em Jucurutu 
nos últimos dias. Ainda de acor-
do com o secretário, é possível 
verifi car que as ações imediatas, 
resultantes das inspeções, evita-
ram maiores transtornos e até 
tragédias nas regiões de riscos do 
estado. A partir de quarta-feira, 
a Defesa Civil iniciará visitas aos 
municípios de Mossoró, Caicó e 
Pau dos Ferros.

Na próxima quarta-feira, par-
te das comportas de Maré do Rio 
Ceará-Mirim, em Extremoz, se-
rão abertas e o restante no sába-
do, 05, quando também estarão 
sendo abertas as comportas da 
Barragem de Poço Branco. A me-
dida foi decidida após vistoria da 
prefeitura e Defesa Civil para evi-
tar possíveis inundações no Vale 
Ceará-Mirim.

AÇUDE GUARITA AMEAÇA ROMPER

E MAIS BURACOS NAS RUAS

 ▶ Em Tangará, a possibilidade de rompimento do açude Guarita cresceu devido ao aumento da erosão na parede
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Coitado do Brasil, tão grande e ainda usa 
fraudes descartáveis”
Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

Edito
Frank

Joselita Godeiro 
reúne amigas em 
Pirangi, numa 
Tarde Tropical 
com o cantor 
Isaque Galvão

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Mariane Passos, Silvana, Mônica Lira e Virgínia Coelli

 ▶ Sônia Fonseca, Joselita Godeiro, Isaque Galvão, Luzia Mara 

e Dodora Pessoa

 ▶ Socorro Ursulino e Nize Medeiros

 ▶ A anfi triã Joselita Godeiro, com Tásia Furtado, 

Gisélia Dantas e Renata Sena

 ▶ Marjorie Leão com a mãe Carmem Medeiros

 ▶ Visita do prefeito em exercício Paulinho Freire a Cassiano Arruda 

na redação do Novo Jornal

 ▶ Clóvis Ciarlini Filho e Shirley Targino, prefeita modelo do estado do 

Rio Grande do Norte

 ▶ Marília Sá e Cynthia Varela no show de Roberta Sá, no Vivo Rio, 

casa de espetáculo no complexo MAM, no aterro do Flamengo. 

 ▶ Lícia Villas-Boas e Carlos Farache no alpendre de um de seus 

chalés em Porto Mirim

 ▶ Gilberto Piumatti, diretor comercial e Simone Martins, 

coordenadora, no lançamento do Genipabu Prestige

 ▶ Fabiana Dall no novo point da cidade, o 

Central Ribeira Botequim na Rua Chile

SADEPAULA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

SADEPAULA / NJ

SADEPAULA / NJ

CANINDÉ SOARES

D´LUCA / NJ

Nem todo mundo sabe, mas 
um pequeno município do 
oeste estado, Messias Targino, 
teve sua prefeita escolhida pelo 
Sebrae nacional para o título de 
Prefeito Empreendedor e em 
reconhecimento à evolução no 
pequeno município, foi escolhida 
como uma das melhores prefeitas 
do Brasil. Shirley Targino, neta 
do fundador da cidade que 
este ano completa 49 anos 

de emancipação, conseguiu 
aprovar R$ 1.250.000,00 de 
recursos federais para aplicar 
em saneamento básico na 
cidade e desde 2008 os recursos 
estão aprovados e empenhados, 
mas... a Funasa não libera. O 
reconhecimento nacional e 
internacional (a prefeita esteve 
na Espanha para compartilhar 
experiências de sua gestão e 
conhecer projetos estrangeiros 
possíveis de serem realizados no 
Brasil) não deve ser sufi ciente 
para acelerar a liberação desses 
recursos. Ou será que tem que 
molhar a mão de alguém?

Burocracia
ou...

A rã da sorte
Um dia, decidi sair do trabalho mais cedo e fui jogar

golfe! Quando estava escolhendo o taco, notei que havia
uma rã perto dele. Então, a rã falou:

- Croc... croc... croc... Taco de ferro, número nove!
Eu achei graça e resolvi provar que a rã estava errada.

Peguei o taco que ela sugeriu e bati na bola. Para a
minha surpresa a bola parou a um metro do buraco!

- Uau!!! - gritei, me virando para a rã:
será que você é minha rã da sorte?

Então, resolvi levá-la comigo até o buraco.
- O que você acha, rã da sorte?

- Croc... croc... croc... taco de madeira nº 3.
Peguei o taco 3 e bati. Bum!   Direto no buraco! Dali em

diante acertei todas as tacadas e acabei fazendo a maior
pontuação da minha vida! Resolvi levar a rã para casa e,

no caminho, ela falou:
- Croc... croc... croc... Las Vegas!

Fui direto para o aeroporto! Nem avisei minha mulher!
Chegando em Las Vegas, a rã falou:

- Croc... croc... croc... Cassino, roleta!
Evidentemente, obedeci a rã, que logo sugeriu:

- Croc... croc... croc... 10 mil dólares, preto 21,
três vezes seguidas...

Era loucura fazer aquela aposta, mas não hesitei. A rã já
tinha credibilidade. Coloquei todas as minhas fi chas e

deu na cabeça! Ganhei milhões! Peguei toda a grana e fui
para a recepção do hotel, onde exigi uma suíte imperial.

Tirei a rã do bolso, coloquei-a sobre os
lençóis de cetim e disse:

- Rãzinha querida! Não sei como lhe pagar todos esses
favores! Você me fez ganhar tanto dinheiro que lhe serei

grato para sempre!
E a rã replicou:

- Croc... croc... croc... Me dê um beijo!
Mas tem que ser na boca!

Tive um pouco de nojo, mas pensei em tudo que ela
me fez e mandei ver! No momento que eu beijei a rã,

ela se transformou numa linda ninfeta de 16 anos,
completamente nua, sentada sobre mim. Ela foi me

empurrando bem devagarzinho para a banheira
de espuma... Juro por Deus!!! - disse o Deputado ao

Presidente da Comissão de Ética! - Foi assim que
consegui minha fortuna e assim que essa menina

foi parar no meu quarto.
Não só o Presidente da Comissão de Ética acreditou,

como todos os deputados, senadores e os integrantes do
Supremo Tribunal Federal.

Mais de Alex
Diante do sucesso das frases de Alex 
Nascimento na semana passada, 
seguimos essa semana com as suas 
tiradas geniais sobre a vida e a sociedade. 
Divirtam-se!!!

Adolescentes
A empresária Maria Helena Ribeiro, 
da grife de bolsas e acessórios de 
luxo Fabrizio Giannone, comemora o 
sucesso da coleção voltada para jovens. 
Diante da grande procura o designer 
começa a investir em peças para o 
público teen. 

Resultados satisfatórios
A Comissão do MEC concedeu nota  4 à FATERN, o que 
representa o bom nível de qualidade da instituição nos 
dez tópicos avaliados. A equipe do MEC considerou os 
referenciais de qualidade dispostos na legislação vigente.  A 
faculdade atende os requisitos legais, pois está equipada 
com instalações sanitárias e rampas de acesso para 
pessoas com defi ciência. Dos 117  professores, 39,32% deles 
são especialistas, 53,85% são mestres e 6,83% são doutores.

Netinho na Sim
O cantor Netinho está no Rio Grande do Norte durante este mês de janeiro para as gravações 
do Sim Verão, da emissora SimTV. O artista, que está no comando da atração, tem percorrido 
o litoral potiguar e esta semana desembarca na praia de Muriú. O condomínio Porto Mirim, da 
construtora Porto Gaspar, será o ponto de apoio para o pocket show do cantor na próxima sexta-
feira. Na ocasião, o diretor da construtora, Adrian Gaspar, irá apresentar a etapa fi nal das obras aos 
moradores e convidados.

 ▶ Ana Emília Rocha e Jussana Porcino ▶ Carol Dutra  ▶ Maria Augusta, Soraya Cordeiro e Sônia Fonseca
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Coordenador do 
Núcleo de Artes Visu-
ais da Funcarte, o pro-
dutor cultural Marcí-
lio Amorim afi rmou 
que a data estipula-
da para quitar o débi-
to de R$ 133 mil ainda 
pendentes é 15 de fe-
vereiro, data da aber-
tura do Orçamento 
Geral do Município 
(OGM).

Amorim explicou 
que os atrasos decor-
reram de um evento 
atípico esse ano: a fal-
ta de patrocínio. Em-
bora a Funcarte tenha 
conseguido amealhar 
recursos privados, as 
cotas de patrocínio 
esse ano foram dife-
renciadas. Enquanto 
em anos anteriores as 
verbas eram univer-
sais, em 2010 proje-
tos individuais foram 
diretamente patroci-
nados, em detrimen-
to de outrem.

A Prefeitura do 
Natal deve se valer 
do OGM para conse-
guir saldar o valor de-
vido. Marcílio exor-
tou a classe a ter um 
pouco de calma e ga-
rantiu que a situação 
deve estar regulariza-
da até o carnaval.

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FORAM-SE OS SHOWS, 

FICAM AS DÍVIDAS
/ NATAL EM NATAL / ARTISTAS POTIGUARES RECLAMAM QUE 
FUNCARTE AINDA NÃO PAGOU CACHÊS DE APRESENTAÇÃO; 
SHOW NACIONAIS FORAM PRIORIZADOS

SESSENTA E UM shows que inte-
graram a programação do Natal 
em Natal ainda não foram pagos 
e os artistas protestam, defenden-
do que a falta de pagamento pode 
prejudicar os festejos do carna-
val. A dívida da Prefeitura do Na-
tal com a classe artística soma R$ 
133 mil.

Duzentos shows artísticos fo-
ram realizados dentro do Natal em 
Natal. A maioria dos artistas que 
se apresentaram sabiam das difi -
culdades fi nanceiras do municí-
pio e dos riscos de atrasos nos pa-
gamentos dos cachês. Tendo dado 
crédito à administração munici-
pal, que teria se empenhado em 
honrar os acordos feitos, bailari-
nos, cantores, atores etc subiram 
ao palco.

Alguns credores têm subven-
ções remanescentes a receber da 
Fundação Capitania das Artes, a 
Funcarte, órgão gestor da cultura 
no âmbito municipal.  É o caso da 
banda Rosa de Pedra. O grupo fez 
duas apresentações no Natal em 
Natal, ambas permanecem pen-
dentes. Anteriormente, a prefeitu-
ra tinha uma dívida de dois shows 
contratados, um no ano passado e 
outro em 2009. Nenhum foi pago.

Estranhamente, nas duas pri-
meiras vezes, a Rosa de Pedra foi 
contratada formalmente. Os dois 
shows do Natal em Natal, infor-
mou Tiquinha Rodrigues, inte-
grante da banda, foram “de boca”. 
Ela relatou que os demais inte-
grantes da banda aceitaram as 
condições negociadas porque 
tudo teria fi cado muito bem defi -
nido pelo interlocutor da Funcar-
te, cujo nome não foi revelado. Na 
ocasião, fi cou acordado que 6 de 
janeiro passado seria a data do pa-
gamento. “Mas ele não veio”, ga-
rantiu Rodrigues.

Também estão a ver navios os 
bailarinos da Escola de Dança do 
Teatro Alberto Maranhão, do Balé 
Municipal e integrantes de qua-
drilhas juninas. Eles, que somam 
mais de cem artistas, se apresen-
taram no Cortejo dos Presépios, 
de 20 a 25 de dezembro passado.

Uma semana antes dos espe-
táculos, a Funcarte teria também 
garantido em acordo informal o 
pagamento dos cachês . “Tudo foi 
tão bem garantido que aceitamos 
nos apresentar sem contrato for-
mal”, informou uma das prejudi-
cadas, a bailarina Th aine Araújo.

No Twitter, a cantora Simo-
na Talma antecipou os protestos. 
Foi uma das primeiras, em janei-
ro passado, a reivindicar publica-
mente o dinheiro direto da pre-
feita licenciada: “Não vou recuar, 
quero meu cachê, Micarla! Paga o 
meu cachê! Me  dá o que é meu, 
Micarla!”, postou em seu perfi l no 
microblog em 21 de janeiro pas-
sado. Até a manhã de ontem, os 
artistas ensaiavam um protesto 
em frente à sede da Funcarte, na 
Ribeira.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

/ COMENTÁRIO /

DEVEDORA CONTUMAZ

A Prefeita Micarla de Souza 
está escrevendo um dos piores 
capítulos da história da admi-
nistração pública em Natal. De-
vedora contumaz, tem se espe-
cializado em tirar o pão da boca 
dos nossos artistas, condena-
dos a trabalhar sem direito a 
receber.

O pior é que não lhe falta di-
nheiro para fi nanciar suas via-
gens costumeiras a São Pau-
lo e ao exterior, enquanto seus 
credores fi cam em situação de-
sesperadora, como tem ocor-
rido com os artistas que ain-
da se dispõem a participar de 
seus eventos. Os artistas lo-
cais, reitere-se, pois os demais 
recebem em dia seus cachês 
milionários.

FRANKLIN JORGE,

Editor de Cultura

A falta de pagamento não tem sido o 
único transtorno enfrentado pelos artistas. 
O périplo traçado por alguns para conseguir 
uma resposta da Funcarte é agravante da 
situação. Geralmente, relataram os artistas, 
quando procurados, “Alguém da Funcarte 
diz que não sabe quando vai pagar”, infor-
mou Th aine Araújo.

A bailarina afi rmou que diariamente 

tem enfrentado transtorno do tipo. Ela, ali-
ás, foi a única entrevistada que confi rmou 
o valor devido. “Eles me devem R$ 610,00”.  

Tiquinha Rodrigues contou que quase 
deu a dívida, de valor não informado, como 
quitada em razão de reunião convocada na 
Funcarte com a participação do próprio 
presidente Rodrigues Neto. “Nós fomos, o 
presidente nos viu, mas na hora da reunião 

foi tudo cancelado em razão dos compro-
missos que surgiram”, informou a artista.

Quem quer receber o dinheiro devido 
informou que, uma vez estipulado o prazo 
defi nido nos acordos, há uma defi ciência 
no âmbito da Funcarte em prestar as infor-
mações requeridas. “Embora a gente insis-
ta, respondem sempre com indefi nição”, co-
mentou Araújo.

Não é de hoje que a Funcarte adotou 
como hábito atrasar os cachês a artistas lo-
cais. No Concurso Cine Cordel, em 2009, a 
Fundação chegou a demorar mais seis me-
ses para quitar o débito com os vencedores 
do concurso.

Ano passado, o cantor e compositor 
Isaque Galvão chegou a anunciar que abria 

mão de sua amizade com o diretor da Fun-
carte, Rodrigues Neto, para defender a clas-
se de músicos potiguar. Na ocasião, em se-
tembro do ano passado, ele declarou à im-
prensa que falta organização e prioridade 
na Funcarte.

Em que pese a afi rmação da política 
cultural do Município do Natal em favor do 

artista local, são os nomes nacionais os pri-
meiros a serem incluídos e pagos pelo or-
çamento destinado à realização desses 
shows.

Nenhuma das grandes atrações do Na-
tal em Natal deixou de receber seus cachês, 
que no total somaram R$ 265 mil aos cofres 
do Palácio Felipe Camarão.

“DIZ QUE NÃO SABE QUANDO VAI PAGAR”

ATRASOS SÃO HABITUAIS

NÓS FOMOS, 

O PRESIDENTE 

NOS VIU, MAS 

NA HORA 

DA REUNIÃO 

FOI TUDO 

CANCELADO”

Tiquinha Rodrigues
Cantora

NÃO VOU 

RECUAR, QUERO 

MEU CACHÊ, 

MICARLA! PAGA O 

MEU CACHÊ! ME  

DÁ O QUE É MEU, 

MICARLA!”

Simona Talma
Cantora

OUTRO
LADO

REPRODUÇÃOSANDRO FORTUNATO
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FOLHAPRESS

A NOVELA LIEDSON demorou duas 
semanas para ser fi nalizada des-
de o primeiro contato do Corin-
thians com o Sporting de Lisboa, 
segundo comentou o agente do 
atleta, Bruno Paiva. O acerto só foi 
anunciado ontem, quando o clube 
português ofi cializou a saída do 
atacante. 

“A negociação já se arrastava 
há duas semanas. O Liedson ti-
nha propostas de outras equipes, 
mas optou pelo Corinthians. Ele 
tem um carinho, uma identifi ca-
ção pelo clube e a torcida também 
tem um carinho pelo Liedson”, 
afi rmou Bruno Paiva, por telefone. 
Ele, porém, não quis revelar o valor 
da negociação e nem os clubes in-
teressados no atleta. 

Liedson, porém, vai disputar 
ainda uma partida de despedida 
pelo Sporting antes de viajar ao 
Brasil. Na próxima sexta-feira, dia 
4, o jogador atua no duelo entre 
a sua atual equipe contra o Naval 
pelo Campeonato Português. 

“A negociação foi concretiza-
da e o Liedson deve chegar ao Bra-
sil no próximo dia 7. Antes, ele ain-
da deve jogar pelo Sporting no dia 
4. Pelo menos, isso fi cou acordado 
na negociação”, disse Paiva. 

Liedson, que já jogou pelo Co-
rinthians em 2003, quando foi 
campeão paulista, vai assinar con-
trato com a equipe do Parque São 
Jorge até 31 de julho de 2012. 

A reportagem apurou que o 
Corinthians vai pagar 2 milhões 
de euros (cerca de R$ 4,5 milhões) 
ao Sporting. 

PRÉ-LIBERTADORES
O Corinthians chegou à Co-

lômbia com cara de sono. E nem 
poderia ser diferente. A delegação 
saiu de São Paulo na madrugada 
de ontem (1h30, de Brasília) e de-

sembarcou em Ibagué oito horas 
depois. 

O time precisou fazer escala 
em Bogotá para trocar de avião, já 
que o acanhado aeroporto de Iba-
gué não comporta o pouso de avi-
ões grandes. Cerca de 20 curiosos 
acompanharam a chegada do Co-
rinthians à cidade onde o clube vai 
decidir seu futuro na Libertadores. 

Ronaldo e Roberto Carlos, até 

pelo passado, até certo ponto re-
cente, na Seleção Brasileira,  foram 
os mais assediados, mas foram es-
coltados por seguranças até o ôni-
bus e não pararam para dar au-
tógrafos. O único sorridente era o 
atacante Dentinho, que disse es-
tar totalmente recuperado das do-
res que sentia no tornozelo direito. 

“Foi só um susto, estou bem, 
vamos com tudo”, disse o atacan-

te. “A gente sabe que o momento 
é difícil, sabe da pressão, mas va-
mos em frente”. 

Corinthians e Tolima dispu-
tam amanhã, no estádio Manuel 
Murillo Toro, uma vaga na fase de 
grupos da Libertadores. No jogo 
de ida, houve empate por 0 a 0 no 
Pacaembu. Para avançar, o clube 
brasileiro precisa de uma vitória 
ou de um empate com gols. 

FOLHAPRESS

O ZAGUEIRO DAVID Luiz acertou 
ontem a sua transferência do 
Benfi ca para o Chelsea, infor-
mou a imprensa portuguesa. O 
defensor é nome recorrente nas 
convocações do técnico da sele-
ção brasileira, Mano Menezes. 

De acordo com o jornal “Re-
cord”, o negócio entre o clube 
português e a equipe inglesa che-
ga a 20 milhões de euros (cerca 
de R$ 43 milhões). 

Já o diário “A Bola” afi rma 
que a negociação pode chegar a 
35 milhões de euros (R$ 79,7 mi-
lhões), pois o meia sérvio Matic, 
da equipe inglesa, foi envolvido 
no acordo, além de um amistoso 
entre os times com a renda toda 
para o Benfi ca. 

O zagueiro brasileiro via-
jou ontem mesmo para Lon-
dres, acompanhado por familia-
res. David Luiz negociava com o 

Chelsea desde o início de janeiro. 
Ainda segundo o “Record”, 

antes do embarque no aeropor-
to de Lisboa, o zagueiro “deu um 
forte abraço ao se despedir de 
Rui Costa, ex-jogador da equipe e 
atual diretor esportivo do clube”. 

Revelado no Vitória, David 
Luiz foi campeão da Copa da 
Liga Portuguesa e do Campeo-
nato Português em 2010. 

FOLHAPRESS

O TÉCNICO DO Flamengo, Vanderlei 
Luxemburgo, afi rmou que o meia-
atacante Ronaldinho vai encon-
trar difi culdades na sua estreia, 
amanhã, contra o Nova Iguaçu, no 
Engenhão, pela quinta rodada do 
Estadual do Rio. 

“Já tenho uma ideia do que vou 
fazer. Ele [Ronaldinho] pode jogar 
adiantado, por trás. Vai adquirir o 
respeito do adversário. Com ele, 
o adversário sabe que a qualquer 

momento uma jogada pode resul-
tar em gol, como foi com o Th ia-
go Neves. Vai ter difi culdade como 
o Th iago, mas é mais experiente, 
mais rodado, fi ca mais fácil um 
pouquinho”, analisou Luxembur-
go, referindo-se ao gol anotado 
por Th iago Neves no clássico con-
tra o Vasco. 

Ronaldinho esteve presente no 
Engenhão no domingo, quando o 
Flamengo venceu o Vasco por 2 a 
1. Com a vitória, o time rubro-ne-
gro manteve 100% de aproveita-

mento na Taça Guanabara - pri-
meiro turno do Estadual do Rio. A 
equipe soma 12 pontos no Grupo 
A - dois a mais do que o Resende, 
vice-líder 

INGRESSOS
O Flamengo anunciou ontem 

que os 37 mil ingressos colocados 
à venda para a estreia de Ronaldi-
nho estão esgotados. O dia foi de 
longas fi las nas bilheterias do En-
genhão e da Gávea, mas metade 
dos ingressos foi comercializada 

pela internet. 
“A procura foi intensa no site, 

algo jamais visto até agora. Pela 
primeira vez igualamos a venda 
nas bilheterias com a online. As 
compras pela internet já são uma 
realidade e vamos incentivá-las 
ainda mais. O site chegou a fi car 
lento devido à procura”, disse Ri-
cardo Azevedo, diretor de marke-
ting da BWA, empresa que geren-
cia a comercialização de bilhe-
tes para o Flamengo, ao site ofi -
cial do clube.

FOLHAPRESS

EM APENAS UM dia, o Brasil ga-
nhou mais dois pilotos na F-1 na 
temporada de 2011. 

Ontem, durante os lança-
mentos dos carros de Renault 
e Lotus, Bruno Senna e Luiz Ra-
zia foram anunciados, respecti-
vamente, como pilotos de testes 
das duas equipes. 

Bruno, que no ano passa-
do fez sua estreia na categoria 
como titular na Hispania, ter-
minou a temporada em guer-
ra com a equipe estreante. Sem 
estrutura e desorganizada, a 
Hispania não marcou nenhum 
ponto em 2010. 

“Estou superempolgado com 
essa oportunidade. Fazer parte 
de uma equipe que já foi campeã 
do mundo é uma chance única’’, 
falou o piloto, de Valencia, onde 
participou do lançamento do 
R31 ao lado dos titulares, Robert 
Kubica e Vitaly Petrov. 

Apesar de ainda não ter ne-
nhuma ida à pista agendada 
para este ano, o brasileiro afi r-
mou estar satisfeito com suas 
tarefas em 2011. 

“Como terceiro piloto eu irei 
para todas as corridas e, caso 
um titular precise ser substituí-
do, entrarei no lugar dele. Além 
disso, vou fazer testes com o 
carro velho, testes aerodinâmi-
cos [em linha reta] e apresen-
tações para o time’’, disse Bru-
no, 27, que tem esperanças de 
se tornar titular no ano que vem. 

Como o acordo com a Re-
nault só foi selado na semana 
passada, o brasileiro ainda está 
conhecendo seus novos compa-
nheiros de equipe. 

“Foi tudo meio em cima da 
hora e não pude ir muitas vezes 
à fábrica, mas mesmo assim já 
senti uma atitude muito positi-
va no pessoal.’’ 

Razia, 22, que no ano passa-
do foi um dos pilotos de testes 
da Virgin, conseguiu um acordo 

um pouco mais vantajoso com a 
Lotus. 

“Vou participar dos treinos 
da pré-temporada no Bahrein, 
em março, além de poder testar 
pelo menos em quatro sextas-
feiras durante o ano’’, afi rmou o 
piloto da Bahia, onde passa fé-
rias - a Lotus lançou seu T128 
por imagens, em seu site ofi cial. 

“A equipe ainda deixou em 
aberto a possibilidade de eu fa-
zer mais alguns testes, caso eles 
não coincidam com o calendá-
rio da GP2’’, completou o pilo-
to, que chegou a receber propos-
ta da Virgin para continuar na 
equipe, mas preferiu transferir-
se para a Lotus, o melhor dos ti-
mes estreantes em 2010. 

“Acho que devo à Virgin o 
fato de hoje estar na Lotus, pois 
foi através da chance que me de-
ram que eu consegui mostrar 
meu trabalho.’’ 

Razia, que começou a correr 
no terrão, no campeonato baia-
no de autocross, fechou contra-
to com a Lotus por uma tempo-
rada, com opção de renovação 
para 2012. 

“Tudo vai depender do que 
eu mostrar neste ano.’’ 

Além de Renault e Lotus, ou-
tra equipe que mostrou o con-
corrente para o Mundial que 
começa em 13 de março, no 
Bahrein, foi a Sauber. O C30 foi 
apresentado ontem, no circuito 
de Valencia. 

NOVELA LIEDSON 
TEM FINAL FELIZ
/ CORINTHIANS /  NEGOCIAÇÕES ENVOLVENDO ATACANTE, QUE ESTAVA NO SPORTING DE LISBOA, 
DURARAM DUAS SEMANAS; CONTRATO DE UM ANO E MEIO DE DURAÇÃO FOI ANUNCIADO ONTEM

 ▶ Liedson comemora gol pela seleção portuguesa: de volta ao time  do coração

PAUL GILHAM / FIFA VIA GETTY IMAGES

Luxemburgo prevê difi culdades 
para Ronaldinho na estreia

/ FLAMENGO /

 ▶ Vanderlei Luxemburgo conversa com Ronaldinho durante treino e acha que craque vai superar difi culdades rápido, como fez Thiago Neves

MAURÍCIO VAL / VIPCOMM NINA LIMA / VIPCOMM

 ▶ Bruno Senna em evento no Brasil: retorno como terceiro piloto

ALMEIDA ROCHA / FOLHA IMAGEM

BRUNO SENNA E LUIZ RAZIA 
SERÃO PILOTOS DE TESTE

ZAGUEIRO DAVID LUIZ 
ACERTA COM O CHELSEA

/ FÓRMULA 1 /

/ INGLATERRA /

 ▶ David na Seleção Brasileira

DIVULGAÇÃO / CBF

FOI TUDO EM CIMA 

DA HORA, MAS JÁ 

SENTI UMA ATITUDE 

MUITO POSITIVA”

Bruno Senna
Piloto de teste da Renault
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O “VELHO MUNDO”, terra de mui-
tas oportunidades, não será mes-
mo o destino de João Paulo, con-
forme publicou o NOVO JORNAL 
com exclusividade há pouco mais 
de uma semana. O jogador deve-
rá ter sua transferência confi rma-
da nos próximos dias para o fute-
bol asiático, mais provavelmente, 
uma equipe da Coreia do Sul, ter-
ra onde o atacante Lúcio, que fez 
sucesso no América em 2009, vem 
fazendo gols.

Uma dupla de agentes, repre-
sentando o clube interessado na 
compra do jogador, assistiu à par-
tida do último domingo e devem 
ter gostado do que viram. O ABC 
goleou o Potiguar na estreia do 
Campeonato Estadual por 6 a 0, 
com direito a gol e passes para ou-
tros dois do atacante de 22 anos. 
E, segundo o presidente do ABC, 
Rubens Guilherme, – que assu-
miu a negociação recentemente – 
a perspectiva é de que até o fi m do 
dia sejam defi nidos os termos da 
negociação para que a transferên-
cia do jogador possa ocorrer já no 
início deste mês de fevereiro.

“Os representantes da equipe 
assistiram um vídeo com os prin-
cipais lances de João Paulo e vie-
ram assistir ao jogo. Houve uma 
conversa preliminar, mas o joga-
dor está no período de avaliação 
de hoje [segunda] para amanhã 
[terça-feira] teremos uma defi ni-
ção”, afi rmou o cartola. 

Sobre a impossibilidade de sa-
ída do atleta sem o pagamento da 
multa rescisória antes de maio de 
2012 – defi nida em R$ 1,2 milhão 
para times brasileiros e R$ 2 mi-
lhões para equipes do exterior –, 

o dirigente preferiu um discurso 
mais político ao adotado pelo vi-
ce-presidente de marketing, Paiva 
Torres, após a desistência do atleta 
de ir para Portugal. “Há uma possi-
bilidade de haver uma negociação 
consensual. O ABC é um grande 
clube e resolve suas questões com 
diálogo. O jogador é nosso e está 
para ser negociado e vamos fazer 
o melhor para o clube e para ele.”

E, ao contrário do que se ima-
gina, a multa rescisória desta vez 
será o ponto mais importante 
para viabilizar a negociação. Se-
gundo a Lei Pelé, com o avanço do 
contrato do jogador, que deve en-
trar em maio em seu quarto ano, 
a multa rescisória anteriormente 
estabelecida em R$ 2 milhões para 
equipes do exterior poderá cair em 
80%. 

Assim, a proposta desta vez 
deverá tirar em defi nitivo o atleta 
do país. Ao contrário dos números 
apresentados anteriormente pe-
los empresários interessados em 
levar o atleta ao Paços de Ferreira, 
a proposta atual será rentável para 
o clube e, principalmente, para o 
jogador. “Valores estão acertados 
entre o jogador e o clube. Posso ga-
rantir que a proposta é superior ao 
ponto de trazer um consenso para 
a negociação”, afi rmou o procura-
dor do atacante alvinegro, Gilber-
to de Nadai, sem revelar o clube 
interessado.

Ainda segundo o representan-

te legal do atleta na negociação, 
os números para o atleta chegam 
a mais que o dobro da proposta 
apresentada para levar o jogador 
para a Portugal. A perspectiva é 
de que o jogador possa ter um sa-
lário inicial superior aos R$ 30 mil 
reais em seu primeiro ano de con-
trato, com ganhos progressivos a 
partir da evolução dentro do clu-
be nos próximos três anos, tempo 
de contrato inicialmente previsto.

“A proposta foi feita ao clu-
be [ABC]. Perguntamos quanto 
interessava para liberar o atleta, 
tudo através de documento. Tan-
to do clube interessado, quanto do 
ABC para evitar o disse me disse”, 
afi rmou o procurador. Os “olhei-
ros” internacionais deverão vol-
tar às arquibancadas amanhã, em 
Mossoró, para só então baterem o 
martelo sobre a contratação do jo-
gador. “Até sexta-feira deveremos 
ter uma defi nição, acredito eu po-
sitiva, sobre a transferência do 
João Paulo”, fi nalizou Nadai.

LATERAL
A negociação da jovem reve-

lação alvinegra não é a única que 
vem movimentando os bastidores 
do time potiguar. A busca por um 
lateral tem tirado o sono dos diri-
gentes do ABC que esperam anun-
ciar o reforço nas próximas horas. 
“Estamos aguardando que o clube 
e o representante do jogador con-
fi rmem a liberação do atleta para 

podermos fechar”, afi rmou o vi-
ce-presidente de futebol, Flávio 
Anselmo.

Sobre os nomes dos laterais 
Ângelo (ex-Coritiba) e Apodi (ex-
Guarani), o dirigente negou conta-
to com os dois atletas e deu uma 
pista sobre a origem do próximo 
reforço alvinegro, que vem sendo 
disputado com outras três equi-
pes, mas que pode desembarcar 
em Natal ainda esta semana. “É 
um jogador que vem de uma equi-
pe do interior de São Paulo e dis-
putou a Série A no ano passado, 
mas não vem sendo aproveitado 
pela equipe atualmente.”

O AMÉRICA PASSOU por cima dos 
problemas no gramado do está-
dio Nogueirão e derrotou o Ba-
raúnas na estreia do Campeona-
to Estadual Potiguar 2011. O ru-
bro derrotou os mossoroenses 
pelo placar mínimo, com gol do 
atacante Anderson Santos após 
receber passe de Daniel Bar-
ros. O técnico Dado Cavalcanti 
gostou do resultado, mas espe-
ra uma evolução da equipe nos 
próximos jogos.

Nada melhor do que começar 
uma competição com uma vitó-
ria fora de casa. Assim o América 
debutou no estadual 2011, ven-
cendo o Baraúnas, em Mossoró, 
por 1 a 0. O treinador america-
no comemorou o feito da equipe. 
“Estou satisfeito por começar ga-
nhando, foi um jogo difícil. Eu co-
mentei antes do jogo que sempre 
é complicado jogar com as equi-
pe de Mossoró na casa deles. Mas 
conseguimos vencer um adver-
sário que começou a trabalhar 
bem antes que nós e que fez uma 
boa pré-temporada”, disse. 

Ele ainda destacou o diferen-
cial do time para conseguir sair 
com o bom resultado. “Estive-
mos bem com a posse de bola e 
assim conseguimos ter um me-
lhor volume de jogo no início. 
Tanto que fi zemos um gol an-
tes dos 20 minutos do primeiro 
tempo. O sistema defensivo tam-
bém esteve muito bem. Fiquei 
muito satisfeito com os meus za-
gueiros, a nossa postura defensi-
va foi muito boa”. “Além disso, eu 
gostei da entrada dos jogadores 
que estavam no banco. Conse-
gui mudar o sistema de jogo do 
3-5-2 para o 4-4-2 e o time man-
teve um bom desempenho e isso 
é muito importante. Pois mostra 
que temos boas opções no elen-
co”, afi rmou.

Porém, o comandante não 
observou apenas momentos po-
sitivos na apresentação do Amé-
rica. Com o time fazendo ape-
nas sua primeira partida ofi cial 
e com os jogadores ainda co-
nhecendo as características dos 
companheiros dentro de cam-

po, Dado reclamou dos erros de 
passes. “A minha observação do 
jogo foi bem positiva. Mas nós 
pecamos em alguns momentos 
do jogo. Quando fi zemos 1 a 0, 
o Baraúnas veio para cima ten-
tando empatar o jogo, pois joga-
va em casa. Nós não consegui-
mos aproveitar os espaços que 
eles deixaram e fi cávamos fazen-
do apenas ligações diretas, o que 
facilitava a marcação, a bola ba-
tia e voltava.”

“Mas esse é só o começo do 
nosso trabalho. Ainda temos 
muito tempo para ajustar todos 
os erros. O importante é apren-
der para não repetir os erros nos 
próximos jogos”, fi nalizou.

OPÇÕES
Para o confronto diante do 

Centenário, amanhã, no Ma-
chadão, Dado Cavalcanti espe-
ra poder contar com quatro re-
forços, contratados em 2011 que 
não puderam entrar em campo 
contra o Baraúnas: o lateral es-
querdo Márcio e o atacante Fe-
lipe Moreira devem ser liberados 
pelo departamento médico e po-
dem retornar aos treinamen-
tos hoje. Já nos casos de Th iago 
Lima e Rafael Carioca, a espera é 
pela Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF). Os dois ainda es-
peram a inclusão de seus nomes 
no BID, o Boletim Informativo 
Diário, para que possam estrear 
pelo alvirrubro potiguar.

Além da vitória do Améri-
ca sobre o Baraúnas e a do ABC 
sobre o Potiguar de Mossoró, a 
primeira rodada do Campeona-
to Estadual Potiguar 2011 ainda 
teve mais três confrontos. E os 
clubes mandantes não tiveram o 
que comemorar. Em Caicó, o Co-
rintians saiu na frente no placar 
com gol de Marcinho, mas per-
mitiu o empate do Santa Cruz, 
com o experiente Quirino. 

Em Assu, o Alecrim, que 
de acordo com o seu presiden-
te, Orladinho, não vencia na es-

treia há nove anos, conseguiu 
os três pontos sobre a equipe da 
casa com o placar mínimo, com 
gol de Da Silva em cobrança de 
pênalti.

Mas foi em Pau dos Ferros 
que aconteceu a maior surpresa 
da rodada. Fazendo seu primei-
ro jogo na história do estadual 
da primeira divisão, o caçula Pal-
meira de Goianinha derrotou o 
Centenário, por 1 a 0. Nino foi o 
responsável por dar a vitória ao 
alviverde em cobrança de pena-
lidade máxima.

Ontem o dia foi leve para o 
elenco alvinegro. Após a goleada 
por 6 a 0 sobre o Potiguar de Mos-
soró, os jogadores que atuaram 
mais de um tempo fi zeram ape-
nas um trabalho na academia do 
clube e foram liberados mais cedo. 
Enquanto isso, o restante do elen-
co fez um jogo treino no campo do 
centro de treinamentos, no qual o 
técnico Leandro Campos aprovei-

tou para fazer uma nova experiên-
cia na lateral direita.

“O Pio – que atuou durante 
boa parte do jogo – não é o joga-
dor da posição, mas contribuiu, 
apesar de não ter tido o rendi-
mento que precisamos para o se-
tor. Fizemos uma adaptação do 
Léo Olinda na lateral no jogo-trei-
no e podemos até utilizá-lo na po-
sição”, afi rmou o treinador sinali-
zando a possibilidade caso Toto-
nho ainda não tenha condições 
de atuar durante os 90 minutos no 
Nogueirão.

Mas se a lateral ainda é o pro-
blema de Campos, a dobradinha 
João Paulo/Cascata foi fundamen-
tal para garantir os primeiros três 
pontos do clube no Campeona-
to Estadual em um resultado que 
nem o mais otimista dos torcedo-
res esperava. Enquanto o atacan-
te balançou a rede uma vez e deu 
passe para outros dois gols, o meia 
Cascata fez três na goleada do do-
mingo; os outros gols foram mar-
cados por Tiago Garça e Leandrão. 

“Quantas e quantas vezes o 
Cascata me colocou na cara do 
gol, agora é o momento de re-
tribuir”, disse João Paulo. Se ain-

da não pôde retribuir em campo, 
o baiano fez questão de retribuir 
na gentileza. “O João está de para-
béns. Os passes dele foram mara-
vilhosos, eu só tive o trabalho de 
empurrar a bola pro gol. O João 
Paulo de 2011 começou bem, co-
meçou com pé direito, mostran-
do que está mais maduro e pron-
to para brilhar.”

O treinador, no entanto, reco-
nheceu que o time ainda precisar 
melhorar a marcação e o posicio-
namento da defesa, já que apesar 
da vitória elástica, o goleiro Wellig-
ton foi personagem importante da 

partida ao fazer ao menos quatro 
grandes defesas. 

“Nós temos que ter equilíbrio. 
O resultado não se questiona, 
mas é lógico que não podemos 
esconder os erros que foram co-
metidos. Tivemos problemas es-
pecialmente no encaixe de mar-
cação, e em algumas situações 
contamos com Welligton. Acho 
que foi o jogo que nós mais erra-
mos na marcação e não podemos 
fechar os olhos. Com calma e sem 
euforia em excesso, vamos apa-
rar arestas”, avaliou o comandan-
te alvinegro.

LARGADA ALÉM DA E

 ▶ A união do elenco alvinegro ajudou a construir a goleada

JOÃO PAULO
/ ABC /  ATACANTE BRILHOU NA GOLEADA DO ALVINEGRO SOBRE O POTIGUAR DIANTE DE OLHEIROS 
DE EQUIPE COREANA; NEGOCIAÇÃO DEVE SER AMIGÁVEL E BOA PARA O CLUBE E PARA O ATLETA

 ▶ João Paulo comemora gol no Frasqueirão: atacante ainda fez duas assistências para Cascata 

 ▶ Lance de América e Baraúnas no Nogueirão: pontos importantes

GIORDANO BRUNO / ASSESSORIA BARAÚNAS

DADO ESPERA POR EVOLUÇÃO

/ AMÉRICA /

Classifi cação do Estadual

Posição Equipe Pontos Jogos GP/GC Saldo

1 ABC 3 1 6/0 6 

2 Alecrim 3 1 1/0 1

América 3 1 1/0 1

Palmeira 3 1 1/0 1

5 Corintians 1 1 1/1 0

Santa Cruz 1 1 1/1 0

7 ASSU 0 1 0/1 -1

Baraúnas 0 1 0/1 -1

Pauferrense 0 1 0/1 -1

10 Potiguar 0 1 0/6 -6 

RODADA FOI DOS VISITANTES

CONSEGUI MUDAR 

O SISTEMA DE 

JOGO E O TIME 

TEVE UM BOM 

DESEMPENHO”

Dado Cavalcanti
Técnico do América

QUANTAS E 

QUANTAS VEZES 

O CASCATA ME 

COLOCOU NA CARA 

DO GOL, AGORA 

É O MOMENTO DE 

RETRIBUIR”

João Paulo
Atacante do ABC

 ▶ Canindezinho não gostou do que viu

HÁ A POSSIBILIDADE 

DE HAVER UMA 

NEGOCIAÇÃO 

CONSENSUAL. 

VAMOS FAZER O 

MELHOR PARA O 

CLUBE E PARA ELE”

Rubens Guilherme
Presidente do ABC
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A UM PASSO DA COREIA


